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"1-05 ctarlns do Brasi,l' cio ás 7,30 boras, na Pra�.. da Todos a postos," ao.

'. Bandeira, prolon.gandQ-se até ás 9

_
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Dente desfile pelo eeutro da cj,dade

Rua· Conselheiro IMafra, 61

N. avulsc Cr. $0,30 ITelefone: 1656
D4'etor..proprletárl.: J A ,I R O C A L:t A D g

����N�O�I=X����I======�FEL�O�m�.�N�U�N�L�m�,��.-�ka.16�D��brn�1�2 I NUMEftO
--------�--------------�------------------

Desfil rã oj ass S Valor ses Reser
& 5H§í'W'ri"f:.��·

.-.-....:..-.----==-=-=--�. �
>,'

Hoje, • Día do Reservists.> , mcbilissm-ae as reservas huma
nas do Brasil, para uma grande concentração. Em Santa Catari·.1
na, o natura! estor ço ter

â brilho excepcional, graças ao desvelo I
pat r iot ico das altas autoridades. Em todo o interior rea liaar-se-ão I
reuniões civico-rnilitares. ,I 7,30·8,30- Concentração

EM FLORIANOPOLIS I dos reservistas, Cruz Ver- ,

Nesta capitel, a concentração dar-se-á, das 7,30' ás 9
I melha, Cia. da Força Po-

horas, na Prs ça da Bandeira.
I llcial deste Estado, Defeza

A s e.guir, conduzindo bandeiras nacionais, os reservistas Passiva Anti-Aerea.
desfilarão lílflo centre, em continencia ás autoridades que estarão g,bO-Chegada de S. Excia.
no palanque armado á rua Jeronimo' Coelho, esquina da Felipe o sr. Interventor Fe-eral .

iSchmidt.
.

neste Estadc=Hasteameu- I
A DIREÇÃO to da Bandeira Nacional-e- I

As manobras' serão dirigidas pelo chefe da 16a C· R., «Toque do silencie». em ,I I. .

capitão Ds.vid Trcmpc wsky 'I'aulois com o auxilio dos elementos homenagem aos n"scrvls-

I' .. -e- '?'da Armada, Aeronáutica, Exército e FOI ça Polieial, postos à sua tas dias Nações Aliaoas que

I
I.

-' ._,r· / .

disposição. percorrem lutando c m de- r,_"" -,

.

<

'.
lINSTRUÇÕES tesa d� seu solo, de s�ó 11�./��G I;Os reservistas da Armada, Aeroriâutica, do EXÉr-cito, os Bandeira e de suas Insti- � /iJ ;'l I fi

das Forças Policiais, deverão entrar e rn fg ma, atr âs das f'lamu: tulções, defendendo os' prin-

I
-:ç# , jlas indicativas de suas classes, indistmtameate, sem constituirem c.ipios de Liber.dade, e [us- '� 4'

'

grupsmentos das corporações a que pertenceram; tíça=Cornprorntsso R. Ban- :,/
é) Deverão, estar no local da concentr s ção ás 8,30 ho- deira pelos reservistas de

rias, as bandaa de rr úsica e de tsmbores: 2a. categori-a do T. 0.40
b) Samaritanas e Secorristas da Cruz Veimelha . Brasi- e R.LM. 205, e 3a. catego--

tia- Saudação aos. reser

vistas pelo dr. J. jfCabral' .

=Destocamento das :.aui.�� .

,r�o-sapa- ..i ritlades' par-a . .o 'paianqil"e,''-''i
silo á rua Felipe .Schrnidt
Desfile dos Reser-vistas e

demais elementos compo
nentes do grupamento-lti
nerarlo - Rua Tiradentes,
Praça 15 (lado da Pretei
tura), Visconde de Ouro
Preto, Jardim' Oliveira Be
lo, Rua Arcipreste Paiva,
Praça 15 (lado do Palácio),

ENQUADRAMENTO Rua Felipe Schrnidt,
Será feito com cs elementes à diposição da chefia. Escoamento-Força Poli-

APELO dai deslocar-se-á para o
Foi divulgado o seguinte apêlo aos reservietas: quartel pela rua P. Roma,
-cEatej� no local da concentração, hoje,

.

com a braça-
•

Av. Rio Branco; Cruz Ver;
deira ou distintivo verde-amarelo. até ás 8,30 horas, afim de pos- melha-Rua P. Roma, OR-

'Sibilitar a organização dos Pelotões, Companhias e Batalhões. de debandará; 0$ reservls-
-Dê uma monstração de ordem e disciplina, ccope- tas, descerão pela Rua' P.

-randc para maior brilhantismo das comemorações, quer na con- Roma, R.' Conselheiro Ma-
centração quer DO desfile. fra, Praça IS-As bandei-

-Marche com garbo, entusiasmo, cadencia, conservando ras his.fóricas, após odes-
Ilf'mpre a ccbertura e' alinhameIlto, não conversand,o e pilherian- file deverão ser entregues.
do em forma·, ao Departamento de Edu�

Ao ser realizado o tóque de «silencio». . tome a 19osição I cação-'-A, Bandeira Naci07
de sentido, nela permanecendo na mais absoluta imobilidade e nal, hasteada 'na Praça' da
'silencio, durante a sua execução. Bandeira terá durante ri

-Todas as bandeiras_ deverão ser d·esfr·aldadas... dia, 'uma guarda 'de honra,'
dada pelo Tiro 40-Das 15
hs. a té -ás 17.30, receb(
mento das fichas e entre
ga dos losangos.-A's ,18
horàs, arrlamento da Ban
deira, com as honras do
estilo e presença de toda
a tropa, desla Capitai e

. dos R�se-rvistas. _" SIDNEY, 14 CU P)-Descrevendo a luta t:m tomo de
.

Bándei'ras Aliadas-For· Gona. onde Of> japoneses lutaram até cercados DOr muitos cada-
ma rão as Bandeiras de to- I ver�es 'de seus cernpat�ota�, �lr: (orr�sr:oncj�nte."' jor�alistico diz:
dos ÓS países que 'lutam.

109
detalhes da luta �al3 hornpdantes. O� mpomC09 tmham'se en

IZontía .05 aglessbreS éixis- triche.irado debaixo das rzizes de arvores �jgan�'!scas.. Sob essàlf
tas-==-ESsas Bandeiras se�

_ raizes {o'ram encontrados cadaveres em p\l<..-efaçao, mUItos deles
LONTI1RES, 14 (U P)-O marechal Petain' teria manifes- rão colocadas por ordem de mutilados. O inimigo não sepultava 0.3 mortos: Continuavam lti.

teda a Hitler seu desejo de tormar um novo e.xéreito francês, O
.

a.ntiguidade na agres1ílJo QU ';. tando em condições repugnantes, A luta foi' 8:;querosa. Um sol-
warechal Rundstedt deu parecer desfavoravel e Hitler respondeu r tempo que luta.m fl�la dado japonês suicidou-se com o proprio fuzil, m:)Vend_o o gatilho

que? Reich esta·va p:eci�and�. de' br�ços fran�êses para as in· liberdade;:
" co� o dédo do' pé e outros fizeram o �e.s!no 'com gran-atlss qe

��:""��_:..I!!;!.��_.��-'_:'�!..••"�:� _..w_�..!!_.,...-io.A"_-.-'-"'.-.- ' ,____ p • .;._ .._e�?;._ ,,_..-.-.-_..••••••__·_�.·.·.a_. _-..- "'.-_ _'.,.../" -
.
., .- �oI!I

'lDesde as-primeiras horas de h.oja,marcham sobre'a ci.da(le, dos su_.�
'�burbios e arrabaldes,grandes co.�tingen.t,es de reserv'istas d'o Brasil i

·Rec��nqTti�·a]l�p-rãÇa�wdeBUiii
,iNOVA "ORQUf, .15 [U 'PJ� Após dois" mêses de luta incessante, a infantaria. naval americana
\��trou esta manhã em' Buna, a forte- posição japonesa. foi uma grande vitoria depoi� de Gona.

Programo PIE,,:; as
c@memol"�c:ões

Ieira:

1
I PEíRARCHA CALLADO

Diretor da REDAÇÃO:

2502

c) Voluntarioa de Manobras de 1917;
d) Ofi�i8is. da. Reserva da' Armada, fardados;
e)-OticiaÍ-s. da Reserva do Exêrcitp, iJnif�me

c-ete-talabarte·;·
.

-Cs elementos da Armada, Aeronáutica, Exército o For

ça 'Policial do' Estado, postos à disposição dessa chefia, deverão
'Ser apresentados á mesma, ás 8 horas DO local da concentração.

Os cidadãos maiores de 45 anos, deverão constituir um

agrupamento.

, . POSTO NO MERCADO
Funcionará hoje, no Mel cado .Municipal, Psvilhão da

�Feira, um ".pofltC"'�J� �:�rn;â,Q ·ds;.{H':À�$· ..e.;;en:t;'i'$g,à�;iO�lI J;o��ngos>
.. Serão atendidos nesse Posto, tCd0S

.

os reservistas do
Exêrcito. Força Rclicia-l' e Aercnáutica.c-Ds reservistas da Arma-'

•

da deverão fazer suas apresentações na Capitania dos Portos..
.

O Posto do Mercado funcidnar â

das 13 ás 17,30 horas
desse dia.

Durante o' dia .de hoje, será organisado um funil, a per-
· mitir a entrada 'dos

.
reservistas, sem atropêlo e sem injustiça,

I pois que, serão atendidos p-rimeiramente, os que chegarem mais

I cêdo. Devem pois, os' reservistas, entrar. em, forma," em coluna

· pc: um, afim de t�ci!ita� o serviço, e em �eu pro,r:rio .

beneficio,
POIS havendo ordem mais rapidamente serac atendidos, Os reser

I �ist8s dever ão fazer entrega das ficha!!,. preenchidas, anteriormen-
te Ióra do local de apresentação e não esperar para preenche
las na ocasião' da entrega, o que redundaria CEI' maior aglomera
ção: trazeado prejuiâo ao serviço e consequentemente ao proprio
reservieta.

.I
I DE 17 a 30

!
Desde amarihã, dia 17. até o dia 30 de dezembro, fun-

.l.cicnsr ão postos: na séde da P Zona, a cargo do Delegado do S.
R., edifício da Prefeitura, SOb�E do; Ca�erna do Tiro de Guerra
40; Qúartel da Força.. Policial' do Estado, a) nQ Posto da Prefei.
tu'ra, deverão se apresentar os reservi$tas de' 1" e· 3" categoria do.

,

Exército· no Posto 90 T. G. 40, os rese'rvistas de 2° categoria
· e no .Qu�rtel da Força 'Policial, os reservistas _provindos dàquia,

I
. Corporação. -, _:- .:

,

."-A-._·-tfi.o·PiÃ'-Ill(IÃ�QÕiJ"GIrfR·"""""'·�R.�Ã.·_""""""-.-oI!

/

-- DISPOSITIVOS
03 reservistas formarão atrás das <ílamutas em coluna

por seis, para posterior organização de Pelotões, Companhias e

Batalhões.

ESTA O ]E SIT'IO NA
ARGENTI

BUENOS AIRES, 14 (U P) _;_ .FOI DECRETADA A is.
P�OROGAÇÃO-DO ESTADO DE SI.TIO EM: TODO O TER�
RITORIO ARGENTINO, ATENDENDO A' GRAVE ,SITUA
"çÃO INTE.RNACIONAL.

Novo Exército Francês

. PARA EVITAR ATROPELOS

LOND�ES, 14 (lU P) o 1I11i81;strô da Eticpia
comunicou ai} g©vefrH� ingiês que seu pais decD� ..

rára guerra â Alemanha IS demais países eixh;taslO

fOI,' HORRIPilANTE A �lUTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\........

�" . À Gazeta' Flo,riano'poH,'

A, Pátria acilD3, de tudo!" O , Brasil, :precis,�; �cI'e ,'seus tithosl ,Alia
,ta,e.,vos nas', ,Iileiras;:' do

" traílicional � 'Tiro -de-
.

Guerra' --40�··
(q I A ,R.I A M ,.E N T�·!E: DAS 1 7 A' S 1 a H o R A S) ,<

----------��---

deseja ,o ,triunfo nazista·
B:ERNA" '1,5 [UPJ,�� sr. 'ferre Lavai fez uana declaração -públi
ca, dizendo que desejava ardenteanente o triunfo do :Reích e que
estava tratando ,de 'i'Dteresses ,da :Fr'ança ,nas atividades bélicas

..
,

da Alemanha e �seús aliados
�- ...... - .' �-- .

- -

- -----��
..

�------�-------------------

«Roma poderá ser .tacada»H05'--9'a' U ·1' -à'·a;
, LONDRES, 15 -(UP)-'Circulós chegados ao Minis têrio da Aviação indicam que.. o ataque .' �' "

'

efetu-ido á n?ite passada peJ�_ 'R.�F c()Iit�a _!if,?sir::one. cidade situada a 77, quilometrcs a sudoeste
\
A.NIYERS,llUOS

.

FA�EM ANOS AMANHÃ

de Roma, fOI uma .advertencta ao povo .ItalH�nQ para demonstrar a este que SU3 capital pode ser
. .'

11m dos proximos objetivos qO'l:I �bqmbardejrõll t�Ji.adG8. '. I
TERESINHA �CARREIRÃO WILSON LEAL 'MOURA,

r A emissora de Rorr{a :'súspendb.l 'S'U�5 transmissôes por espaço de 72 minutos, durante. Tra�scorre hoje � ajriversarlo ]. A data de amanhã assinala á

lOS ataques da noite passad, às��n-àlan.go·�e que � ossivelmeüte os aviões britanicos passaram -sobre.Í natallcio da graciosa 'senhorinha passagem do aniversa
..

rio nata

Roma -em seu voo para Frcsinoríe, =NotiCia,'se também que já loi iniciada a evacuação da capital' Tereslnha Callado Carreirão, fio' licio do nosso estimado conter ..

da Italià._.
" , lha do sr. Jaime Carrelrão, Iun- raneo sr. Wilson Leal Mourã.'

--�------------'-----� clonarlo federal e de sua exma. .

'

-'-'

esposa d. Deela Caflado Carrel- ANIVERSARIO DE CASA-

i)era'ln
rãe-

. MENTO

.

;.,:
'

..,.:.:
_

"

__

-- , ' A· disHn,ta",-:�:!!..lversarlante qU,e • '. "

..

completa I 5jfliOs, oferecerá uma Transcorre hoje o anlversarie
. festinha ás 5.ua';,; 'condiscipulas de casamento do sr.. João J<tsê

"''';-:'',1.'· S S O'"e s·
e amigas. ,r�.�� ..Mendonça, construtor, civil e 4e

iii. Maria Gomes Mendonça.
Faz anos hoje a menina Ma- .-

ria d.t Lourdes, filha do sr, Pre
. VIAJANTES

LOND�ES, IS (·UP):-A' rádio8'eDli�soras de Calais e ,Lio�, derico Manoel da �i1v,a Junior.
.

Ifá Frauea, d'om'ioodãs p.el,os Qlem-ães, 'iDt�rromperam� esta, no�. CFAJZ.RE:AMEN ANME�LSCOHNlTEMA-DE:S
te, suas transúdssões, o quê indica que' deve haver atividade
sohre o t�rritoril) fráneês:.

:Laval

----�--�-------------------------

Inte�·. "8
as tiraRS,

-

Í\ Irmandade d<- Divino Es�
pirito.Santo mandará celebrar,
missa hoje ás i horas, na ca
pela do Asilo de Oríãs S. Vi
cente de Paulo, á Praça Getu
lio Vargas, por alma de d,. Ar
genti na da

' Si Iv:! ' Caldeira.
..-

Pelo avião da Condor, em

goso de Ierlas, seguiu hoje pa
ra a Capital Federal. o nOS.50

estimado amigu sr, José Felipe
-Transcorreu ontem o anlver- Boabaíd; academico. de Direfto.,"

sarlo natallcio -da distinta sta. ,/

Carmen M�'lchiades' de Souza.
dileta filha dó sr, Dorval Me·l
chiades de Souza Junior. fun-

clonarlç íederal, " '

/

__"...,..-�'�-�--�---------�--"I--------

Lotes de t.e r reno A nossa "jeunêsse-dorêe" se
. vestirá elegantemente adquirindo
as belas .sedas do

O PARAllC
Ruê Felipe Sehrnirf:t. '2,1-. �

Doe .5001000 ft 2:500$000
A-G lado daEfl;açló: Ait:Qnoi.íli'�. InfQpnações..pa. ruaJ r,aja-no 7"

.

'.. - "----------,_..,.,.

·1 GRANDE SORTIMENTO: DE
..

I
..

B R � N Q ,l] E D O ,5
e artigos para presentes acaba de receber a

C A· S A 4 3 (LIVRARIA E
. ,. PAPELllR1A)

RUA jO_ÃO PINTO N. 9

Antes de fazer as suas i
------------

compras visite' a nossa Bonifiêaeão ás
- grande exposição -

Sem compromisso Mães�e familias
S- -I.Casa 43

Livraria e Papelaria
Para instituições-sociais
e benefi,cer-.tu oferece
mos preçõs especiais'

de desconto,' em
C9Wp1"8!!i aeieua
de Cr' 50�OO.

�.r-�""_'_-.-_-_._••-_-_-_�_"''''''_-_''_'''''''''_'''.'''t=I�JWw:'',,_-_-_'''_'',,_W''''J'-_._...�..,..,..

� TINTURARIA·ESTRELA· � I'

Rua Conselheiro Mafra, 102-TELEFONE 1.303 � I
Reformam-se e Tingem-se Chapéos �, i

Neste bem' montado estabelecimento lavam-se e
. � II

tingem-se: roupas de homens, senhoras e crianças, )
A limpeza a seco é feita com a máxima perfeição, �

� satlsfazendo as exígencías de qualquer freguez. ;

, � �SEBVIÇO RAPIDO E GAR��NTIDO-

�� 'Recebemos e .cntregamos a domicilio, mediante
,

aviso verbal ou -pelo telefone 1.303

,�: ,' __ ,

"

_ At�TONI.O 1\i. B��GES
.....·�JY'wI"JY".J".P...w...............l"......�__wP'..--_,..�

AprOXim· -

Realee a SUR befezfl

MISSAS

Tropicais ingléses e case rnrras Anlversarlou se ontem a exma.

inglesas. Padrões exclusivos no -sra.. d Maria Jorge -Salum, es·

P�RJ\IZO posa do presado conterraneo sr.

Rua Felipe Schmidt.âl , Antonio. Salum, do comerelo.

Jl��RI4NOPOI..IS

- - 0·-

MOVEIS de imbuia ern todos os estilos 'f

Salas de Jantar 'DORMITORIOS Salas de Visita ;,

, ......

Cópas e dormit�rios laqueados paro éreaó�ás

·à a
.

"

- f&iliA!2iSli&EE

.
-

��ümDID 'Jj'nd@ e model"Dtt vestido' ·ôóm�..r�dD '1121 pop'ulãrissima
. , '. -

�
....

.

o

,o "e-:�'�; "I
Padrões, que encantaro! Cores ffr'rnesf '

,-

� FIRM'ES'r'C0MO O' P4MOR 00-5 HOl\AlE'N'S!
Não e�queea,CASI1\ MÀO'EI:)ONIA.....,.A c��;'-qg� mais barato veode-8 '''1.8 TrajaDO 8

:;
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F Icrlanôpol iS0: .
" :J- _,

:CEMOOR TA OLU'�,qJE�'Q:r,."di�s" 't.r�e �.�S,i1,â.'te ;p,r6· _,.,tal :,das JQr:i�:�9as, ," tta,m .

.'�nioiQs ás 17 h�r)... •• .��,�'� f,.;�,�.a�!�., C;rS _�,,,OO. ; ::

Amigos' do Brasil, �o�ação. de �táô�dO!' .,a-, 'AViSO�
-

&
A eolonía sirio-libanesa dornici- Felipe João 200,00 cháreís d·a:�Fa,culdlAde I A/NUNC,IO·Sliada em Santa Catarina, fez, á Naiff Savoia _ 200,00 .

.

'
•

"

, .', -,

'-, "Campanha Nacional de Aviação, os ,Abrão Geraig 100,00 de D.-r·'el-to' '.
. '" .r

"

•• ;seguíates donativos'.
'

Fuad Abib Curi 100,00'
.

,.

i ' .' :. �o.��,ra:Jj�'" :'" ,.No palácio da extinta Assembléia Le-' Furtado, Osmar de Sousa Nunes, R9gé.�,' Uma motocícleta; . �r,?_tar a, ,',' gtstattva- realtzou-se, sábado :último, às l rio _Vieira e Wilfredo' Eugênio Currlin. rua Fernando Machado' 30,
'

das2.0IJO,oó 'l!O hoi-as.. a .solenídade da colação." de '_'_"
, 12 -ás 13 'horas.' , , ",grau dos bachareis d� �aculdade .. de Di- ,CENTENARIO 'DE LACERDA .

"V
.--

d
. ."

,�r_e1to,- nôtando-se ·a· presença" qbs mem-t' '. r C�UTI-NHO . eu" -:!D"S�, ,bres da Congregação daquela casa de,', Realiza-se' amanhã.ina-sede dO,Institu-, por ·prlZ,ço dIZ OI;OSIQO". um. ,npcrlZ·'ensino superior, altas' autoridades cívís to Histórico e GeogrMilco de Santa Cata- lho �e náôlo, rncrcc ll'HlLI,P5, 'Õ'e
e·milttares e exmas. famílias. ; riRa,' à rua Felipe Schrnídt, uma sessão 5 volvulas, tiPo ).942, t:D�fTJPh�ta'"Aberta a sessão, que foi presidida pe-j -solene comemorativa do primeiro conte- cm·e,Ate novo,d:OI:n,. pouco tí_so,' onlo des. Henrique da Silva 'Fontes, díre- .nárto do na.scimento do preclaro catati-j.aos .curtos e, 10r.lgos •. 110m, ro�rentlZ1;.01' da Faculdade, a banda da Força Po- rrense dr. Jr,sé Cãndido de Lacerda Cou- .centrnuo e ólter nuêo. ,

.Iicíal executou o Hino -Nacíorral, ttnho e 'para' recepção de 11:0\"08 sócios.
. Ver e tratar. na Rüa' OsualõoConcedeu, então, o presidente da me- Para 'a, solenidade, que terá início &S Cruz 613-· �s.trl'.lto.. . _

..sa, 'a 'palavra ao' orador da turma, dr. 20 horas, recebemos atencioso convite, -A oficina "de acuJ;llJi1ado(e,SRogério Vieira, cujo díscur-so+estarnpare- que .agradecemos, (Baterias), á rUA Conselheiro Ma'-mGS em nossa próxima edição. \ tra 72, 'ern véspera de mudança. A seguir, e em nome da Faculdade de
,CAlIfPANHA DO ALUMíNIO para Por.to Al�gre, motivo êsteDireito, o des. Henrique Fontes conferiu'

.'

o grau de bacharel em' cÜreÚo ads ba-. O Grêmio, R.ecre�tivo ,
"Brinca: quem I',S' grande faJ.�a d� , ma_téria·.:"'p��charelandos, os quais pnestaram, na oca- póde" promoveu, ante-ontem, anímadíssí- • �a, COrnUI!lCa a sua fregueaíasião, o compr-omisso legá]. ma reuníão.. em sua sede social, Clesti-I que está a sua, disposição na;"

. ,FalOU" em seguida, ,o para�in:ro, sr., nada a coletar alumínio �ara a F. A. B. .quela pr.eça. .,' " .•

'dr. Nereu Ramos, lente catedráttco de o, o sr, rnterventor . Nrereu Ramos,

CQI1-1
e flll!!!' ',""41l.o. 00

'

'I'eor ía Geral do Estado eTnterverrtorv fe- vídado a comparecer a essa festa; 'ali ':_ 1 � ..... dI.��Y" ,

"deral rio Estado, ?ujo díscurso pu�licare- I. ç_l)-egop cerca das' 21 horas, acornpariha- V_ende. se' por" Cr$ 25.:00'O"Q�,rnos amanhã.
" I dó do sr. cãpitão Asteróide Arantes, I no melhor local do Estreito -

áPelá manhã houve missa em ação de Chefe da Casa Militar sendo recebido à I
.,7

'd' t -

d b' ;
,

d'graças 11a Catedral, estando presen tes
'

I"entrada, sõb grande
'

salva de palmas, "pouc� .JS ancia '�.C? ece1r!l a
Si?, ele111�entos' ma�s representativos da so-: péla dir,etoria' do "Grêmio", Foi em se. ,pon te, com, U}�a,'. otu;'J:ja, p.ala., deeiedade local. : : '

. 'guida; p;'es"tacta a s, '�xç.ia., no .salão, :ban-ho', uma propnedade cG"IP dpasSão, os seguinbes os n�vds ba'chareis': 'uma 's-ignifigativa hOl11'en:ag'en:;; com a, ,.éaSBt', á ru!'i' Sete' de- S'etembroFrancisco Câ,mara·Nreto, J()ão Gualberto 'inaugüração do seu retrato, descer,rado 'rlUlIlerús 498 e 510, toda mura,:-I p.o_r duas senhoritas. Ealou, nessa oca· l-la com' 26 mts. e, 40 ct d'�_•.-_...""'.-.-.-_-•••S_-.·.·"·.·A·_·a·_
S1ao, saucl.ando a pessoa do S1', Interven- " '. "

"

.,., e
...p,ala',C·I'O' do" -tiO",7'er'n':0 tor federàl�'e alHdincto à homenagem, o ireI/te e �3 mts. de.fun�o:'l.,.o, sr. Htpólito Pereü:a. O sr. Interventor I' ,A trátar com o: proprietário ã

O" sr. Interv��tor federal re,cebeu os r:erêu Ramos ag:adeceu aquela eS1)0<11- ·rua' Ur'ugl'lai D. 18,' em Floriano-seguintes teleg·rama.s: tal1'ea demonstraçao de a'Preço. 'pol,is.-' .

_,
�

,Blumenau, 6. � No momento em que A respeito' da finalida,c1<e da "cam�)a-I
•• �

se inaugura nesta cidade o' teatro' da nha'do alumínio", disol:ll<SOU a sen,hOi'ita . Vende se o� aluga ..
se

'

Sociedade Dramática Musical "Carlos Maria daIS Dôres Silva, e ,em seguida, foi Uma casa "de neg6cio, �o:ín to-Gomes", a Dir.etoria d\l me'sma congra- iniciacla a coleta do alumíni_:>, com ótimo ,das as prat�lei!às envidr'áçadus,'tu'la·se com v. exciq_. por il;lOtiVO desse resultado.
e 'u'lÍI bom' salão cUm 2J 'bilhares,aOGntecime1)to,. que v:e� demonstrar a 'O Grêmio Recreativ.o "Brinca ql,lem •

,,

" Bl'tuad,o ,no Ínel1!.or p'on' to da CI'-confiança que cl.e&osita':(> povo desta co- póde" havia instituitlo um l'lremio ao as- II

muna nGS dirigentes, do� ,destinos
.

da sociádo que contribuisse com maior quan· d,ade. Ver e tratãr com o proTel'ra Catarinense, tr;al1a�hando' unidos :idad-e de metal, pr;emiO_.eSse que coube., prietario Ptdro. Egidi,o HOUmanD,l1ela grandeza sempre ,crescente da nos- a ,senhora Gertrudes Ai1,ttll1'es Pmto" a
em PU' hQ ª :� ..', ,sa".:esbJ:>e-n"eci1il:a'Pi\tJ'iar';Respeitosas . sau-- ,.,(;juenFrfõi"eHtl'�gue> pelo ':'sIli,,�api-tão.:'�s'� ,.." ,..."..", i ;\'" ,'\ "-11"'" .' ," P; ".":'.', "' ""-,�dações'- (As.) J9S'é Rrbeiró'",cl.� Carvalho, teroide Arantes, Chefe cia Casa #ilitar : • J.di. iloga - �e

'

Curt I-Iering,"-;Jóã'o Gomes da Nóbl'ega. da Interv'entoria, n� gu.aHdade de presi- . 'All:lga-se uma casa situada naLájes,,9' -:' Temos o grazer, de 'comu,

t
dente, do Aél'O Clube dé Santa Catar::na.

o Ay.�. Mauro Ram.os, n .. 18. Tratarnicar a v. excia. ,o' excelente resultad� A 8el'\llOra Ge1'trudes Antunes Pmto, 'B
.

A
.

,j.dQ ·primeiro a'Parelho gasogênio feito em' de posse do 'premio, fê-lo vender em no· ancQ ,gnce a.
nossa oficina, condu:zindo '400: parale,lipí- leilão, rev'erten<lo o produto ainda em

_

�
.

4
pedos no percur'so de 4'0 quilômetros em I be1JcefíciQ 'da F. A. B. Pelt"fiera,W'!s,e
hora e meia, contribuindo o nosso esfor- Lauta mesa de doceS' e bebidas foi ser- t:m alfinete de gr·avata. com umaço para facilitar o tramípoNe nesta re- yida aos presentes, iniciando·se, logo de-- �. dI' 1..' '

Ngião, 'grande pr.eJuizo verificado càda mo' pois, o ba'ilé: ", ! sat�ra e cor azu marinHo.. o

mento, comércio e inaústria. Tito Ramos O sr. Iríterventor Nerêu Ramos reti, ,trl:lJ'eto Praça 15, de ,Noven;lbro-
e Pucci. rou·se, então, sob uma salva ele palmas, Estadiú Ado.lfo Konder. Gratifi-

A festa decorreu em' atnbiente cordial
,e deixou em todos os presentes a melhor

.

-,,'A' Gazeta" .. , -/1 "

���:�� ICesar Amin & Irmão 500,00
lrm;los Zattar 500 00 I g; D I d

·

I d�ft!;eZ�t�?e �4�0�0:,�0�0 \ LSC�!a .

n ustrl�
_ e,·;' ��;��1Í��1�:n & Cia.

300,00, ,Sdnta " CatannaZenha Miguel Zatar 300,00 ..
,

Tuffi Michereff 250,00 No próximo dia 19, no edlfi-
Abib Farah 200,00 c,io' da extinta Assembleia 'Le·Pedro Salomão 220000',°000- 'gislativa, sç,rá realizad'a a solé-Che,de Dippe

,

',chedid A. Daher' 200,00 nlâade .à'e 'entnga doe. diploma�
�'"Çale,f'�J(Jã& fran�isco. _ 200,oó aos, alunos que, �o,n;çluiràm o
'>�'JôãO Di'PP'e� - """'Fj" ''"''2'OO,oó curso' de' têcnicos da Escoh ln:,

"Antonio Fakhanay 200;00 duslrial de SâJ1ta' Cata-rina.
�' .Tosé' Jorge Iunes 250,00 No dlá" 20 BO" corrente s'eráSalim Amill' 400,00 . ' .

l'evada a efeito lima seirée, nos
salões do Lira Tenis _Clube, em
homenagem aos dipldma:ndos.

'

. EM, FLORIANóPOLIS',

-

Cf'
J01;ge Sal�m' S. A. Comercial,

, , . ,10.000,00
Tuffi Amin & Irmão' 10.(i)00,00
Nagib Massad & Irmão 5.000,00j .João Abrão Daura 3.000,00

,; -José Jorge 1.000,00
" José Cherem 1.000,00J Alexandre Salum :'" 500,00
i' :j\1;H�uel Felícío 500,00'
t F-elipe Boabaid 500,00
-s

. Carlos, Boabai d 1.000,00
{ José Rosa Cher-em 1.000,00
, João Nicolau Jorge 500,00
Felipe Daura 200,00 �

,Rãul Cherern
.

200,00
-)

, João Jorge Mussi 500,00
Niéolau Buatim 500.00
José,Wadi Cher-em 300:0'0

,i
.

.José Daux 200,00
• 'JOÃO PESSOAj Pedrá Cher-ena

'

2.000,00

CRESClúMA
,Abilio Paulo

LAGUNA
João M'ussi'& :C:ía:;

,

Paulo Calíl '

Jorge Nacif
Habib Sucar,
Sagy Abrahão
'Dieh J. Chede

- ; . 5.000,00,

j.OOO,oo
1.060,00

.

1.000,0'0
1 . .000;00
1.000,00

"-,

TIJUCÀS
'Antonio Cherein'

'

5.000,00

CAÇADOR
,Abdalia Jói10
':;iavoia Asseff
Emílio· Joaquilll

". Jorge Joãó
,

: Miguel Cu.ri
,.Elias Abdalia
Salomão Iared

,.

1.000,00
600,00

.

500,00 O terrorismo e ., nes-,500,00 "II"'
400,00

I
simismo são armas da

300,00 ..

'

t " L D N'200,00
. '''lIiB a-eolluna • ti .,'

"

"._'.-

LAJES'
Joãe Buatim 1.000,09

"

• °.0 ,
, .(

BIGUASSú
Aarão Sahú'n
Viuva João Mens

.rOINVILE

e .T

CINE JORNAL BRAS. N. 2xl07
�DIP-Compl. Nacional

IMORTAIS DO SPORT-As&un-
to variado

C�NSURA LIVRE

F}tEÇOS: A's 2 b�s. Cr$ 2,00'1'.e 1,50-A s 7 112 brs.
"

Cr$' 3,00 e 1,50 .,

MO'»'&:
Cine Imperial:

FODe l"ã87

ca-se a .quem enco 1trnr.
Informa'ções á Avenida" Mauro

Ramos 156, ,ou á Redação deste
icrÍlal. '

.

-Chave.9 de uma casa, entre a

.f\veoída Ma'uro R�IAos. e a AutoAbril{tantou a reunião a .banda de mú' , .

-sica da Fo.rça_POlicial. Viação. Quero entregar nà Ave-
���,�-"':'����������,J nida Mauro Ramos

�

n. 8, será
bem gratifiéado.

'

.,' " Um �elogio de senhora, pa-'
1'8 pulso, marca «Mido:., na rua
Felipe Schmidt. 'Gratifica-se bem
a quem o fllltregar n�sta redação.

,

,I Ali ,estiv�rá.111, 'ainda, entre 01tt1'as au·

4a ...FEIRA

·ICine E
Ifoilie j",ã87,

A'S 2 e 7.30 HORAS

":CONT'íNUA EM, CARTA:Z 'ESTA' DE VOLTA!
O FILME MAIS IMPORTAN- r ,A «Trinca � do barulho!

TE DO ANU! ," I DOROTHX LAMOUR - BING .• 1 ...1 ... til. .,v,Q�-".. IH U7l1i.1Il70
'

' " I CROSBYeBOB ROPE � J.-.EJ1tJD. m�Jl,",1IJ "1'."
Vm Y.qnke,e DO .BAF. , .', ' - 'com KENT TAYLOR
-com TYRONE FOWER e Sereias dons lUlas. 1 c' �

'.
'

�,'
.

, '.,,' ",', ontmuaçao do melhor seriado daBETTY GRABLE Um filme alegre, ,cheio de mu�i· temporada .•,� -. NO PROGRA1VIA.: C8S e· canções!
'

SENSACIONAL e IBELO Demo_"ios do circu]o:
Vermelbo

com HERMAN BRIX.é,

JAMES QUINGHLEY
iN01 PROGRAMA: '!'

Cine Jornal Brasileiro 2xlOO-DIP

A'S 7,30 HORAS

NU PROGRAMA:_
DIAS EE DESCANÇO - Gom.
pleme,nto DFB '_

LOUCOS -D'AGUA DOCE-Lin-
dissimo F horto

CENSURA LIVRE,
$2.00-1,50

r

,PREÇOS;

Illla FEI.IPE St:DMIDT,' 44

impressão.

torid�des, o sr. dr. Rogério Vieira, Pre
feit.o Municipal, e o ,sr. coronel Cantídio
Régds, Comandante da Fo'uç'á 'pô!icial.

À'S 5 ,e ,7 112 HORAS

f-·:-:--�·---""'-------�---i
f' I
! 1\ ti"'''' �",�..

'

_...�"'.�� !
I
'ri urre r-e..]lNB{."'r� .".;S..l1tA A

'I1"A-1p.th..u. � IltAP..Ã � í1lA� �tYIO
UM BO&.ii AljY.ff"'w �e 'V'�A.T� ...

i

I·;�-::��II!�

IA 9:f ......"",P.!!. -=� !ii',ll'al',
n.6,.nVU40 ��;-.....a�

il'iili.!�U(n,",_ '

�.

=1
i

!
I �,-- j'
• t!!'A_ I

[Um'i It �'fr� '"

j
.

���!i2Ít.ilr_ Ivt'lN1!I__ �, Pôl.l:�
._,-----�-�,-,. .. -----,.

Vende-se um complet9 -maqui·
na,rio para fàbl'Íca de sabonetes,

,

bem como regular' quankidade de
I materia prima. Para informações.
J _qt�eiram se dirigir. a. GI. ,da' Cos
I ta Pe.frira '& Cia., lU? Felipe
I Schmldt n. 36, em Fl0nanopohs�
, -

j,. Co§tu!"eirn»
Aceita. e�cúinenda6 de vestidos

, para bailE'. passeio, etc',

f ,Rua Almirante, Lamego. 252
,

.

(perto da Ponte lietcilio Luz).
�. Dás 10112'ás 16, horas.-:-Diario.

Um filine 10()% ação!
Eletrizante! Unico!

""

(IMPROPR10_ ATE' 10 ANPSY
PREÇOS: C-r.-$200 e 1,50

.

A D,urante to·d.o restd do

Li'
ano

II

I
Por preços abaixo do custo
grande e vàrlado s.oek de: GRAVATAS-Casemiras--"':CAMI
SAS - Perfumarias n-adonais e estrangeiras-ARMARINH:OS
Balangandans--MEIAS�Cintas,. e�Suspensórlos- E UMA I,NFINI-
:DADE DE OUTROS ARTIGOS; CASA. O!ANA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Visitem á
_____--MJ_-=V�e=_.ri:,:'_.::::.d:.:2=:..::S�p�o��=-=a�t�a�c,.�!iIo·3�d�o�e���v�.a�,_�r�e�j�o��.��R�u�a�I�'F�e�.I�iP�'�e=s�.. ��c_�,,�m�.. �id�·t�N. 54

.;
A Gazeta Flo,rianópoI is

4.000A Comissão de Tabelamento D3VOS reservistas
são PAULO 15 (A N) .: Quatr� mil �ovos' re-ervístae

Em tôrno de uma palestra 'tanto quem, dentre o POV{), poderá tagem visando, desta maneira, de.3" c.ategoria foram. incorporados ao Exercito Nacional, presta'ndo
'reaUzada pelo Dr. ARTUR avaliar os trabalhos, as dificulda- cooperar na difusão de conheci- b

COSTA FILHO. des, os tropeços, .os choques de mentos que' permitirão melhor O Juramento a a�delra na manhã de 13 no 'Largo do IlflUçfte.,

O Dr. Artur Costa Filho leu, há interêsses, as deficiências de trans- apreço aos trabalhos realizados e� frente ao prédio em que funciona a 4" C.R. da 2& R,M. em

dias em sessão do Rotary Clube porte, as lutas travadas pelos ho- pelos homens do Govêrno, no si- Sao. Paulo. Em seguida âquela circunscrição foi entregue pelá

locai interessantíssima e substan- mens da "Comissão" para conse- lêncio de seus gabinetes porém espo.S8 do Sr. Roberto Alves de A,lmeida uma riquissima bandeira

cial palestra sobre as comissões de "uirem abastecer os empórios 10- com o espír-ito e o coração volta- I d
•

tabelamento. �ajs de certos artigos? Não é tare- dos à preservação e ao engrande- nacronar, ten o. o cel, Jorge Augusto Sounis, comandante da 4"'

Teria sido de real proveito cole- ta suave convencer um determina- cimento de nossa Pátria comum. C. R, ,pronuncIado um "discurso. 'terminada esta cerimonia os novos

tivo a divulgação integral dêsse do atacadista,. cujo coração está' ITAGIBA CAMPOS reaervistss desfilaram perante a bandeira nacional

trabalho, pelos' conceitos, e .

revela- no bolso ou no banco, que êle,
.. -- --'

�fa��e()��eO v�����o s:��r�l��l(��r3!� ���l�Oen���:)�ar�at���� l����ad: ,força'" do Japão e' I-Iusorloa....:.deiras- finalidades e complexida-' de seu artigo que em maiores cen- ,

.

des dos trabalho� confiados aos ho- tros aléançaria preços mais vantajo- , '.

mens que compoem a chamada sos.
• , ,

"Por Nathaníel PEFFER I ca 'da guerra. .: . ,- T-

,"Comissão de Tabelamento". Mas, Quanto aos preços, todos sabem (Destacado comentarista norte-II
"

Há também o elemento mais te-
pO', estara �m estado de c�r�o� .�a.()

infelizmente, o ":seu
autor- lida a :pa-" que êles _ oscilam 'diariamente, nos americano)

.

nue do moral. Há uma rande
sera �erc.a o em, uma .p<?sIça�; 'UllI-

,'lestra, e ..

cumprida, po�'ta�to, a m-: pregões das .bolsas :de mercado- , (Copyright da "The News-I quantidade de exagêro ron�ântico ca, cO�lcentrada,:; preparada; mas

cumbênoia que a cormssao de pro- Tias.- A sim .se explicam-as vana: ' .paper Exchange AgencY"lsôbre ii aspiracão dos nipôni es��dlda ao longo de milhares de

o�raI�l� do Rotar'v, lhe- atribuíra, ções, repentinas, s�m dar, te.mpo a Exclusivamente d' "A Ga- de morrerem por seu imper�d��� mI, a�.
_

.,

"ll1utlÍtzon o trabalho " Comissão de torna-la� 'publ�cas. .zeta" no Estado de Santa I Eles não' aspiram a tal coisa Edu- II
Então -, e. la, estamos chegando

. Assim ao envez de oferecermos A engrenagell� admI!1lstr�tlv� da ,Catarina)., I'cados numa tradícão
'

aut _:';k �, I'
"a -,seus l,l1Ul1,lgOS escolherâo _o

'aos ,leitores a integra da pales!,ra Comissão de Tabe:la�ento e perfel- Nova. Yo�k, no�embro, _ , I feudalista, não tê'm� o bá���Idr�f� pO�,to ,�e ;t���Je ! concen�rar-s��ao

realizada,' faremos, apenas os Pi e- ta, Alem da Comissão C�ntl al, 10- O prunerro ativo do, Japao e a, perguntar "por rrue "? _ 1 f t
nesse ponto . Então, o Japao tera de

sentes comentários baseados em co lizada na Capital, existem no creo"r�fia mas a aeoarafía é tarn- i qlle'" tarnbém cOIlt'rJ"b
. Ul1 a o recuar apressadamente em todos. os'

1" f 'd 1 '

-"

41 b
,- idí

" '" - , c ,'" '"
. '. • j

,
' ue para unla 'lados d f t t

notas ngeiras ornect:;s pe o _au- Estado su ��OJTllSSoes: , presi 1- hém um passivo. Efetivamente, a I melhor disciplina, em lugares du- '.;, p;tra po er en ren ai:'. o a a-

tor do trabalho._Fazerno-lo na .con- das pelos Prefeitos municrpars, se� p'eografia foi um ativo para a Chi- f ros e desesperad C "'1'-
que, enfraquecendo-se em toda li,

vicção de prestarmos um, modesto cundados pelas altas autorid ades ,�a na sruerra contra o Japão. No! cos alé n di aClo,s.: omo aSIa] 1 parte para defender-se rio ponto

,

' '11;. t ho- 1'"
' , ' , "'. ' el ISSO, aao luenos va.or de 'ata -r c,

• • ,.

·t-

ser VIÇO ao punnco que, nes a pOIlC.l3.1S nos JUUlllClplOS, excesso de confIanca em que esta- I à vida do que 'I tai b 1 c que - como a prmcipro I-

ra anormal da vida nacional, de- Observa a Comissão, na organi- v�mo; no ano pass·�do tlespreza- I
ra não se t t o� OC1C e�l a�s, em 0- I vemos, nós próprios, de fazer.

v,'e nrestar maior cõlaboração às zaçi=ío das tabelas, o seguinte cri-
'nos :1 cir�unsFncia d� qu� o Ja-

i
1'10 �eralrí'�'�t�'

e um ���lsm�r cd- i O ponto. essencial é que o Japão

iniciativas governamentais, e o fa- tÚio: . I'Ja-O t'I'nl'a � li�b�rd�de de escolher II'�SO tell�
,

. fels ,ac�"e( I a. f' �: o está agora tão forte como pode OH'

, " 1] .- l'dI'
"

. " � sua ln ·_llcnCJa na e IClen- .. ,

ra mUlto me_ 101' <;on lece,1 o o a) escol ler o que, no mUlllcl-, o cená-io de acão e ql'e. o teatro' '

d� t-
_.

I
como. JamaIS o .estara, e q.ue as a-

alcance ti o porque de sua cola- pio, constitue gênero de primei- ele ac�o - Ul1"< ê1e' incvÚavehncnie I fCalac'1 c�
L Opa_, ltn;:d' cons�ctuçao 1l1�IS tuais aparências são ilusorias. Uma.

b .

- �a" i I d .

\. ..' _.v • I I ('OS resu q os, VIS o que nao 1"' '1'1'
. ,

OI aça? . ra nev��s�_r a, �, ,- "escolhena era aquele em que se, há inhibição h man 't' ". nIPo en.Cla mI I. ansta, que toma, a:

E llustér termos �e':'Jpre, na lem- b) 01stmgurv', d�ntre eles,
.

os encontrav� irrivaliz,adamente SH-j1odo o 'f tU,
I anal '.:u"s,

(e

! ofenSIva" -pode estar praticam'ente

,brança <;lue as decIsoes ,do. go� que CUJOS preços sao est�belecIdos perior 110 primeiro bote, fôrc
s

1
s

J
a �res tque t�i·I�aJIl � II

na sua melhor, posição nas véspe-

,verno visam o bem do paIS? IStO ,e pelas autarquias (Instüuto do
O cenário da guerra do Extrcmo I � la c o ap<lO" es a lüen, a

I ae e e
ras do colapso.' "

, de seu povo, mesmo que taIS dCC1- Acucm' e 00 Alcool, por exem-
Orl'ellte fOI' o Extre'l1o Oriente As! f t.� menotr P�so'h s lapon�les,! . Recordaremos á Alemanha na:

"
_

, .. .', .

,
'.. ''-' a 1")'

'".'
•

I
e,e lvanlen .e, sao umanos. n es ,

'

.soes pa,leç.am, .

a )Hli}lena '�ST , P o;
"
.'

. .1Jaradas de uma .gllerFa no Extre- l'eferem viver . I
guerra passada-:--aparentemente ir.,.

contranas ao, mteresse c�letIv�. A

c) distmgmr" alUda, quaIS os :r;'o Oriente estão I}O Extremo Ori-
p
p/ f t

.

d' d
ressistivel em 15 de .il:üho' de 1918".

Devemos abolir de v,e� o vel�lo .ha, generos que, por proc�d�r�ll1 A �e O Ja Jão está no Extrémo,i ,'u a_ _ores, con�p.ensa OI es, e·, solicitava uma armistício menos de;

h'to .le f""ennos cntlcas 11 "eu·a.s o.
"t,·o� Esta";o� fOo'em a lUflucncra I

ente. P
" .- -. 'I

. fraqueza, .. eles eqmhbra;rn os fato-j t
'

d'"
.

,

...

'

.. ""\ ", 1 �', rt ;_ J" 'r'" , .:
ü ", '" Oriente. Isto SIgnIÍlca que e e po- res de" fôrca. Mas como não se tor-

res meses el?OIs, e capliulava den.-

e lIlevele.n es, !Las pa e�LIas e· e (la ,--,omlSSdO, I d 1 ar lá ma's homens 111aIS' "t"': f
tro de 'um mes •

quinas ou nas mesas dos cafés, so- d) cleniTc os demais, sujeitos à e c:;> oc
"

i ". ;'
.

,-
.

: I;lam operan es na pruuelra ase I E· t t' f t

b�e certas l,l1edidas cuias origens decisão d� Comissão faz-se 'então, canhoes, m:us naVIOS, maIs_ aV,IOes. \ de uma grande ,guerra na qual o

I
_::.a H_men e ? ,a or que t?rna (l>.

e 'finalidades nem sempi'e conhece- �'seiepão 'das es écie� segundo SU<lS I Em Segl�l�cto lugar,. o Jap�ao, e"um f Japão está �mpel1hado, tendem a Japao tao fo��ucJ.avel �gora e aque.-

.
" t C 'T r

" ,'"
I �f' d 1 t de Estado llulttar com as vünw",ens I S"l' �l'bestimados a"ora e a pers-

le que constILle tambem a sua fra-

mos, slql1er vagam"en e. ·11 Ica qualidades, c aSSI Ica as (en re,

'-, f" d' d
'.

d s assir1 �omo
" ,,' "

"f d"" f q'leza fato I a saber q e "d

sem conhecill1�nto do assunto � zenas. O arroz por exemplo é ,classi- ISlcas aI a VlU a , .', ". ,pcctiva e fal�l ic_:a a. A ge?gr� 'ia,!
.

"0'
a -

'

'.
u po

.

e

ato .1evíano, anti-patriótico, preju-, fica.do em 1a 2a e 3a qualidade. Esta cOlT,l.as desvanta,g�ns pSd-<?:t)gIC�S, I que deu ao Japao' seus p!"lmelr<!s I empre",ar o lrysso de seu podeno

dicial' aos altos interêsses que nqr- classificação é eminentemente local, II po.lI�l?aS e cultm aIS, I":� 1., a.s pe o i sU,cessos, torn.u-se um paSSIVO maIS ,no, comes:o a uta, mas apenas. -fiO-

teiam os goveTnal1tes ao estal;Jele- dando ocasíão da incompreensões, cnteno elos pov<;_s OC_I entaIS q�le Ido que um ativo depOIS que os Sl!- s_e_U_C_D-_ll_l_e_ç_o_. _

cerém as leis.
, ois o que aqui se considera. de uma I derrllhar�l_U ? ab"ol;�tIsmo. e a ��! cessos foram alcançados.' COIl? �feI-

O pí'oblema do tabelamento, de �eterminada qualidade poderá ter çanha mllltar do h:�ar maIS eleva Ito: �s desvantagens
- geOgrahCaS'jJnrn GlUst�V.tl; Nev .'

gêneros de primeira, nec�ssIdady classifieação .diferente noutro Es- ,elo na :sc�la dos \ ",lores.. I que roram _nossas entao, passam a U ". ,11.1 !lA. lU ' e,S
enquadra-se nas� cOllslderaçoes a�.- tado. Assim, é COÚlUl1l verificar-se .o pnmeIro, o.nus que ,reca�u <_n0� I ser do Japao.

_. O sr. pré,ide t dR- bl' ,

l1�a.,Quantas critIcas apressadas n.::\O e o arroz de segunda em Porto recursos naturaI� e na_nque.za "cu

I A armada do Japao .cobre rotas I.
. n e a epu -lc;a"

'têm sido fe-itas em t(>rno 'do traballlO ÁYedre é mais barato que o . de mulada
_

ela nossa .na�ao �o� a_ or-

'(r.llE'
se esten�enl a1)roxnn�damente 18ss�nou �to nome�ndo o' talento-

da Comíssãp encarregada pelo Go- tcr;eir'a aqui. ,

ganizaçao e prep�raç�o 111l11tar ._pa-I por 4.000 mIlhas .. �eve �te�de� a SO Jornansta catarmense sr. Gus�

vêrno' do Estaqo de tabelar os pre- Hespeitar QS preços de 'Custo, ra a.guerra. E
nao so ?S recu18,oS n 11l11erosas �xpedlçoes dlstnbllld!.s I tavo Ne'ves para exercer o' cargO'

.ço's d�queles. generos? Quantas ve- comprovadamente lion�stDs; res- e a nquez�, c.om� tambem o pen
_ : fi? !on�? ti�sse' curso, desde �. SI-I de diretor do D. E 1. P

z�s nao, OUVl�}lOS severp!, comellt�- peitar os luclos razoavelS aos l?ro- ,mento, .-a energIa, a cons�,?�açao I' berra
ate .alem �? eflua,dor. Da ,l\e�,'

E d
•

..

. em

nos sobt:e o pre:ço d� tlm detel'llll-" dutores e 4ntermedi4rios; .COllsldeo- dfl �sp'n:tbl ,en!ram na, g�wr 1 ':' co� m,a n;an�lra, a torça aerea deve ser

I no!>s?,
Bta o.

.

l1ado artlgo aqlll maIS �le;ra:do ,(['"te rar meticulosamente as ongens e 1�19 uma empresa. O !�p�o n;o, �_e-I dlstnbulda 11ara· a defesa 'ao longo - E�8e ato rc!1lercut,lu agradavel- ,v

.algures, sem a. menor am:_hse l1�S as .despesas com ·transportes; co- ve de er�frelnar q cllflcrl n_�goclO I' de todo.aquele curso. Perdeu-se a i mente nos ,meios jornàlílltico81. �

fatores determmantes de tal desI- nhecer em tempo habll, as neces- de organIzar-se para. a .guerl a, co- oportnmdade para escolher o pon- i visto qu" a escolha re
.

�uàldade? No entanto estamos em te êss� novo e grande organismo 1110_ os Estados. Umdos, CO�10. a II to em que a fôrça ,japo,ne.sa po��c i b 'Ih
"

'�L' J

cam nu!D'

face de um problema altamente sidades mais urgentes; conhecer as Gra Bretanha tIv�rall1 de eufl entar. I ser concel'ltrnda num UlllCO Ob.lC- i
fI ante e cu, LO .('o,e�a, cUJa

complexo por �.lf'a natureza, .qt�e 1'0.ntes
' de, suprimento; colocaI� �s Êle estava orgamzado para a g'.'ler- II t,i:70. e perdeu-se também, a oportn- i pe�a fulg?rant.e, e Inve.1avel io-,

enfrenta, em. nJas .batal!1as, ll1U� mercadori�s no mercado. C,O?SUl1)l- ra. E sempl'e esteve.
, T m�ade, de eSCOlher O' l�atro de i teh�encia a servIço do Estado. o-

me�'os e v�nados ll1ter�sses, SI I dor, apesar de todas as. çhflculda7 Desd� os meados do sel?ulo, X;,X, , açuo. ! tornou merecedor da est"

-aSSIm se aprese.nta, em tempos nor� des de transporte
..
; dassIÍl,car cen- as naçoes <ta E.�H'O�)a 'oclde�,tal e II, Isto n50 seria faial e nem mes-I d' � d t!"d

lroa e

'mais, como. d��era mostrar-se, em I tenas de qua�idades;,cons�derár, da América ,?O Nort<e co�sldera- I mo grave, si o Japão,fosse inheren-l'
a mlr�çao. e iO 011.

.

t�lllP� de gueu a, quando as OI ga� preÇos estabele,Cldo� pOI e�:l(il�de� ram a _�a]_)acld.ade ,a,ll?1emada �l,e l' temente
bastante forte p"'....

ra manter !t G;.AZE�A co?gratl:lla-se com:.

l1,1ZaçO'e� subv:rt�m-se por conhe- para-estataIs; e" f!-flnal, OI gamzaI, prodt�ça�, torna?a posslVel pela 1 �- o domínio elos mares dentro de O' Ilustrado JornalIsta.

_c1das c1rcunsta�clas? . ,em ordem alfabetIca, _uma tabela voluçao lndustrIa!, como. um me:o i um raio, (Ii�amos, alO 2.500 milhas, >

.

A_ guerra .tr�uxe profl_:ln�as alte- de_preços para ,conhec�n�ento .

da, de elevar o padrap de VIda pala I e domínio do ar nentrO' de um raio ZELIA CILVA

r�ç?es ao Slsten}a eCOn0l11lC_:O, bra- população, eis ar, em ra��das pala- toda, ou para quas_e toda a p.op�la- i semelhante, e aO' mesmo tempo
""

sIlelro,' baseado em -Íransaçoes C?l1l 'Iras, o imenso trabalho da cha- cão. Para o Japao, em pnl11el�0 I abastecer snas frcas em qualquer

o ext�ri?r e em p�od�t�s ,provlU� mada "Comissão de Tabelamen- fugar e principalmen�e, 1!1.;l1 l:lelo: ponto com basta_ntes reservas de

dos d �lem-mar. E. lI.alOl e,s per I to" .
, '

' de aumetnar o podeno mllüaI. �

I homens e materraI para enfrentar

turb�çoes à economIa ca_tannense, Cabe ao publIco, para que!,n tu_-
.

Os meios de fazer a guerra fo- qualquer ataque que possa ser 1an-

P?r 1SS0 que sua�,pro?uçao, o

mO-I do
é feit.o) cooperar: com

o tiOvel- ram por êle armazena!l0s. To-m�- çado e.ontra elas, <?, Japão nã? é

Vlmento de .sua; nql�eza ��n:. sua� no naqllllo :Iue e�t� ,ao . se�l. a �l� mos, por e�emplo, COIsas como � bastante forte para ]sso. E. a,cpn a

�,ases, no slst�.l1a l.?do,.��IlO, se cance, ou seja a vlgrla�cla 1!",0l.0_ borracha ..
So quando a guerra. co parece a sua fraqueza deCISIva -,

llament� afetado pela es�assez. de I sa dos preços estabeleclc_ios tao tI a meçou fOI que os Estados Ul1l�.os a falta de espécie de reserva que

com.bu!"hveL, _.
balhosamente ..Porque, SI f�sse l1e-

ou a Inglaterra começara.lU seIla- dá a capacidade de resistir na

Dlante. de taIS alt.eraçoes, e .co- cessário orgamzar um serVlçQ
.

de mente a fazer um il�Vel1táno de seu guerra moderna.

,m.o
medIda preventIva, que se lm- fiscalização remunerado, fatal1:1e.n- s.tock de borracha e começaram a

I
O Japão começol,l a

gu.e.rr,.a
no

poz �os governantes CiOSOS d� seus t� ,êsse novo e. grande ?rga�1,Isn:1O <�rmazeilá-la para fins de guerra. máximo de sua curva de poderio-

�evel��, o de prever e p�oveI as VIrIa onerar o custo da VIda, l� tao No Japão, a borracha e todos, os
a Grã Bretanha e os Estados Uni- Proc.edellte de São Paulo 'cne-·

necessIdades, das populaçoes, pon- elevado no momento, orgal1lsmo outros produtos naturais foram se- d'os, especiaJl'nente os Estados {ini- gou ante-ontem, acompanhada �-.

i do��s � salvo d� escass:z. e da ,ê�se, q�le, a-pesar. de ca:o, _resulta- questrados para a guerra, l11es�no I dos, no ponto mais baixo (h mes-
uu

gananCIa que, �Ulgem, VOI az_es, nos rIa 1l10CUO P?,r, cI_rcun5�anCIaS f�- muito antes que houvesse pengo m3 curva, O .Tapão póde lançar
Bua progenitora, a nossa gentil

momentos cntIcos das naçoes, o ci1mente avapavelS. So em nossa d 'uerl'a
-

t 1
-

t t' h
' conterranea, eenhorinhf:i Man·....

C 1, N' 1 d E"
.

.
.

-

d 6'00 ,e f, • em açao u( o quan o In a - e ....

"

onse 110 acwna e conomla capital tcmos cerca e comer-' .

- J:- é' t " ,. .,

t t Julia Moo"· d'I' t C·Ih d

atribu:u ao Estado a incumbência . t·
A _' .l' 'rimeira ne Pela mesma I azao, o apao I.S ,o e o maXlmo que Ja eve e e- "U08, -' e ,I) I a o-

< � Clal1 es em gene! os ue ]J
-

f" t f' l1I'litares' As .' sr J'� J é d"
.

.

de minorar os.. efeitos da anomalia
'

'd d.
e IClen e para 111S I. .

.

I a,
.
_.

'. OUO OS e �u l'iertmo J\.Je�

econômica, evitando, co.mo se dis- ce�ào
a d��conhec� a Comissão el_e- !�'a�es faceis usada� nos Es!adis SI é certo .que o J�];lao est.�ve deiros, alto funcionario do Ban-

, se, a falta de mer<:adonas e a ex- mentos que difjcuItam a aplicaçao UI:lI.clos elm t.orno da :nfcoOrlal1I1Pl·edtel·nspca� fsef des�astdando n� CdhIna �-:-de epsotI� co do BralJiL

ploração. • d tabela a lesar de os mesmos 'iu- 11n ltar (OS Japonese,:>. I'
ÇI o nao 'cve seI eprecIa o : <:

E si. à pOPl!lação _nada falta do g�el11 à 'Sil� alçada. Dentre ê�es r:,tadas, e,. entre" parent�sIa, se ,:on- nada do que aconteceu. desd� 7 d.e . �A �ecem-�hegad8 fsz C()� brr- \:1"

essencial, e SI ela amda pode ad- é digno de nota o fato de a maIO-' fll1aran� aqueles que, I?-ada, sa,b,lam �e;z;eI?bro de .1941 - clt; nao utI- lh�n�la.mo O' CursO' SUpfl'lOl' de.

quirir; por prJço razoavel, aquilo ria dos consumidores, em velho do Jap�o: Tod� � 10gIca 111c!Icava tJhzou na Chma_ os �q!11pamentos I HIslona e Geografia da Faculda-

q�e necessita para viver:, pode:se e tradicional hábito, comprar a o c�H1tra1"lo: A m.llca, pr�'Va que po- de gu�r�'a que sao efiCIentes p�ra ,de de Filosofia de São Pa I
'

.

afIrmar seguramente qué o Gover- crédito. Este' terá sobre o fornece- dena ter SI�O cItada e,� a guerr,a a especle, de .ªuerra .

que la.n_çou 1
CU C

' , u,o. e

no, �0r il1terI'!1édio da COI�issão dor a independência necessária pa- contra a ,Cluna, ,ma? aSSIl11 se. des- con!ra nos:_ Nao pre<;lsou. utIlIzar
rS8 o. oil8er�.atofla de .MusICa

por ele orgalllzada, e denommada ra protestar contra os possiveis preza a Clí'Clll1stancla de que. a co- navIOS, aVlOes,. � artIlharIa· P':s�- da CapItal paulista.

"Comissão de Tabelamento", cum-: abusos? !ragem e o ei�?e�ho elos cl�ll1eses da contra os chH�es,es. Os deposl- -------------

pre. seu dever satisf:Üoriamente. i São estas, em linhas gerais, as haviam c.ontrwUldo para o ll�lpa.s- t�s, das armas maIs. pesadas e mu-
. HELENA MEDEIROS

D�v�mos ressaltar que a con-, considerações feitas pelQ. Dr. Ar-' �c na C!llna tanto. como "a propna lllcwmento, os quaIS esteve. en-'

fecçao de tabelas de pre_ços, '- es- I tur Costa Filho na palestra. pro- lI1CapaCI!lac]e dos Japoneses, e tam- chendo desde 1939, estavam a sua

sas que (jguram nas paredes de to- ! nunciada em se;são do Rotary. bém que, na China, o fator da geo- disposição.
Soubemos ter concluído o cur-

'

do comercialüe de gênero de pri-! Resolvemos comentá-las, nestas grafia operava contra o Japão" O Japão- conquistou, nos primei- 8@ ginesi91 no ExternatO' Sãa.

meira necessidade _, é trabalho' linhas traçadas sem maior preocu- Além disso, o Japão aprendeu ros meses ela luta, ricas fontes de José, de São Palilo, 8 gentil se.-,

s�c�ndário da Com!ssão ..Porque, é
. pação que a de _tor:na-Iás conheci-

I n�uit� da guerra C?r�l a Clyn.a, .Ha- niatér�as primas, mas, para tirar nhorinha Helena Medeiros, filha

10g1CO, de, que adlantana tabelar das do público, porque seria la-' VIa la um l:rboratono valIOSISSll110 proveIto deJas, tem de dispor de d P E d S'1
um determinado artigo si êle não mentável que um trabalho assim,

I
para qualquer exército. E apren- � um excesso de aparelhagem indus-

I) sr. edro -<. li I va Medei

existisse à venda? Assim, é de! de interêsse coletivo, ficasse cir- deu ainda mais das lições da guer-. trial e de potêncial h"umano' quali- rOEl, alto funcionado da Dire't6-

ma!or imp?rtância e apresenta cnnscrito a, o
núcleo rotariano, pou- ra européia. Um paí� �llilitaris�a ficado. Carece dê ambfls e,stas COi-I ri,a Regional das Correios e Te-

l��alores" dIflculdade� �ncontrar. o,s ,
cas dezenas Ele 110mens ele bo.a. von- �od� aprender essas �Içoes. �11.als sas, e,spec:almente da última. légrafoB de São Paulo

generos que escasseIam, ,- mUltas: tade, que, natur.almente, Ja te- h;relro do que um pals ant1mIhta- No começo, o tempo era a favor A r 'd
"

.

vezes por má' fé ou egois!110 dos rão apreciado, nos cículos de suas rista. Possue uma classe militar I do Japão; inas apenas no comêço.1
recem- Of'ma a, IlpOS bnlhao-

que os produzem ou adqlllr�m no�! relações, as revelaçõés feitas em maior, que não tem mai� nada eI:n 10 temp?, .em breve, transformou-se
tP." .curs6. obteve o .1" lugar, COII

c�ntro� _produtores, -

� po-los a, bo:; hora,. ! que pe_n�ar. Em concl_usa?, a lll,a�s I ne: seu Illlmigo mais potentp.. O Ja- ! qUlstando uma valiosa medalha

�SP0s1_��mpra��1. No en- Fnem'os _g�l Inh'1�de repor- �a atIvldade dQ Japao e a prah-, pao, antes qU;;!_�:-:lr������; de ouro

_,:"!_�_��"!"""�����".,..�

Fez flDOS, ontem, a menina.
Zélia, .fifhinha querida do (!;f'_

Agenor Silva, funcionario da Al
fandega de Floria:uopofi9. e 8UIl

esposa,_ d. JOi!efa Meira Silva. À..
aniversariante O'fsffceu ãs t!ua�'
amigu.1nbas gllIoseima'1 e guarani.,

Ultimas NovidadesLãs Sedas

N
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

A Gazeta Florianopoiis '.

'Carioc e Paulistas empata-
contag sm

Iisada em a noite de ontem, no Estadio do Pacaern- dores da seleção bandeirante, tendo a renda sido su-

O INTERNACIONAL venceu o LIBERTA0 pOr''bú, continuou sem decisão 0 titulo máximo do

lute-,
perior a Cr$ 300.0�O,OO. .

id 1'\ 4 a O. "O CANTO_ DO RIO empatou em Pelotas per-boi brasileiro. . ,A quarta partida entre as duas aguern as se e-
.

Pirih, Lelé e Zarzur fizeram os tentos dos c.a- ções terá lugar', no proximo dgmingo, no Esta:d:i:.::o:_·:d:e..:..:.l_..:..X�....::I:.:.. -:-
.....__.........-;»

-nopolis
dondngo ultimo

rarn
na Capital Federal.

orílu.).. e
festa deinaugural

Revestiu se de real e inconteste brilhan'tismo a solenida-I rlanopolls, que �om. sua feminilidade e es.fusiante . �Iegri�'ble���de festiva, de inauguração da séde e flotilha de barcas do IATE um colo!tdo mais VIVO e a!eg�e ao aprasivel fe�tt�o. a.
. te-CLUBE FLORIANOPOLiS; para isso concorreu não' só a pre- que a diretoria do leF, c�}m tino e

.

felicidade, tão sabiarnen

sença de s, excia. sr. dr, Nerêu Ramos e altas autoridades, co- prepararam para seus SOCiOS e co?vldad08_: .

mo também ° comparecimento total da «graça» feminina de Fto- . Preclsa:nente .à? 9 horas aa. manha, com
---------------------�' autoridades ciVIS e militares e crescido numero

excla. o sr. Interventor Nerêu Ramos hasteou o

nal sob vibrantes aplausos da assistencla.,

A seguir s. excla, cortou a fita slmbollca, á entrada do De ordem do sr, 'presidente,
ediflcio, dando por inaugurada a nova séde do leF, sendo . ��o convoco os srs .. soclos para a

Noticiando a vitoria do CORITmA F. C. sobre o IN- salão principal inaugurados OS retratos do �resldente. dr. Getulio Assembléia geral, a reallsar-se
iERNAeIONAL, de Porto Alegre, o gracioso cronista esportivo Varzas e do Interventor catarlnense dr. Nerêu Ramos.

no dia 18 do corrente, ãs 19'
do OIARiO DA .TARDE da vtsinha Capital, entre outras coisas

l:J

Logo, depois, foi servida aos presentes lauta Têsa delhorãs, em sua séde social sita
estultas, escreveu isto: c Com um clube 'do nosso socer, o Para- docês e bebidas sendo nessa ocasião, o chefe do governo ca-

á ma Conselheiro Mafra, 9 a-fim
ná, venceu 'na farde de ante-ontem, na baixada, gauchos e cata- tarlnense saudado pelo 'comodoro do leF sr. dr. Armlnio Tava- ele eleger a nova diretoria, �ara.
rtnenses. Se lião (stc) vejamos: a seleção barriga- verde foi, ven- r es. o per lodo social 1943-1944.
€:ida pelo iNTERNAC!ONAL por 7 a 3, E @ CORITIBA, por 7 Procedeu se, então, o batismo da flotilha TAMANDAl:1:E', NARBAL VILELA
a 4, fez baquear a seleção do Rio Grande do Sul». Desse origl- que teve como paraninfo o ilustre capitão dos portos sr. co- Secretario.'
nal casamento de logica com -mentira, e.n parto cezarlano. velo mandante Pllnio Cabral, reatisando-se em segulda o iançamento ,

á luz a seguinte pergunta-monstro: "Que di.rão agora OS crit�cos I ao mar dos. barcos. . . . �. . DV-eatarlnenses. -que tanto arrotaram supremacia do futebol barriga- .

A's 10 horas teve IniCIO a pugna nautica.' que s� de.:;en II:"�verde, sobre o nosso»? rolou num ambiente de intensa vibração e entUSiasmo, fmalisan-
.

Vamos satisfazer a curiosidade do incdnsolavel lambuza- do com o triunfo do barco CAIRU', de propriedade do sr. dr, ontem, á tarde, no dentre da
vapel! Mas, antes de tudo prestamos culto á verdade. -A seleção Aderbal R. da Silva. cidade, um .-molhe de chaves,
-catartnense perdeu para a representação gaúcha e o CORITiBA O barce vitorioso, de que foi madrinha a encantadora Pede se á quem :_ncontroll en-

venceu um clube c!e' Porto Alegre. Tanto assim é, que no mes- menina Anita Hoepcke da Silva, teve €omo .tiJ'lonelro Q sr. Ma- tregsr nesta Redação ou comu

mo dia 'em que o

INTERNAC.
tONAL se exibia em Curitiba, pas- rio Nocetti ·e trtpulantes os SfS. Alvaro Acloll vasconcelos e dr

'I
D!Cer p�l? telefone 1��9, que se-

savam por Ftorlanopolls alguns jogadores do combinado sul-rio- Viigillo Gualberto.
_ t:a gratifIcado.

..grandense, de retorno â. Porto Alegre. A tripulação vencedora conquistou medalhas. de .

prata
-

Dito isto e ainda antes de un� dados muito in,ter.essa�· ofertadas pelo .LlR:'\' TENIS CLUBE, tend.o ao propfletano ��oI60 - homenstes, abandonemos <'I futebol 13tH dedução, que, na materla, se r V·I··; barco. sr. sr. Aderbal R. da Silvã, 'sldo Oferecida rica taça 11_10
"�á t'ão-apenas vorno padrão de [ustiflcattvaa'<supinameute asna- sr. dr. Arnoldo Cuneo, obtendo, ainda, linda flamula oferta do p@h.eialll"lUn 8- jD�ft.ttcas eu de samaritano consoto aos aflitos .e aos decadentes. A sr: Colombo Sabino,

. 'P'andi§fas X t::�rioe..usarmos esse método ao par de todas as asneiras, chegartarnos O sr. Potíbie N, Venera, presidente do FiGUEIRA NA·
.

S. PAULO, 15. �. Para .eviiambem a uma conclusão mais gloriosa, se. bem que tão verda- TAÇAO CLUBE, d00U ao ICF o saldo, existente em caixa, da- ter qualquer alteração 'da ordemdeita quanto a que chegou o troca-tintas curitibano: {1S gauchos que la extinta sscledade nautíea. no jogo. de ontem entre PAU·perderam para os paranaeuses (eO.RITlBA X INTERNACIO- LISTAS e CARIOC�S, no Pa"-NAL); os paranaenses empataram cprn os .paraguaios (COí�ITI. F' erao.
lifI!#

O e'Iro _
€aembú, foi organisadq um po_.BA X LIBERTA0); os. catarinenses vence�am os paraguaio.s liciamente de 600 homens.,(AVAl X UBERTi\D); logo, numa- só partida, um só �!ube de

·���it�S.�atarina derrotou os gauchos, os p<Jrallaenses e os para-

OlleIa'0:1.' d.·en.UDei u �,,���:�a-ng'.���Quando daqui destas colunas prociamam0s que o soc�r II . I�arriga-verde estavit progredIndo eom rapidez e segurança, ti- chos - visit.st-
nhamos em mente, fatos positivos, que ess'as «defesas> de aves- RIO, 15 - Voltamos a dar a conhecer o teor- do acor- rão O Pa ra-truz não iludem: a representação local, em Curitiba, disputou do firmado entre a Federeção-Metropolitana e a Federação Pau·
.com O selecionado do Paraná, a Taça NEREtJ �AMUS e ven- lista, para arbitragem das partidas finais e em �uios argumen�os
veu; o combinado paranaense, em Florianopolis, disputou com o se firmam �os bandeirantes, dispostos absolutamente a prossegui·
:scratch catatinense, a Taca MANOEL RIBAS e perdeu; a sele- rem no certame, .em çaso de vir o mesmo a ser violado.
;�ão do Paraná, em Florianopo!is, frente á seleção B de Santa
Catarina, em disputa á Taça IVO D'AQUINO. foi âenotada; em

.Hajaí, os repl't'sentantes máximos do Paraná,
-

foram batidos tam- , Entre a Federação Metropolitana de Futebolbem; em .curmba, em disputa do Campeonato Brasileiro, o ON· ração Paulista de Futebol, com referencia ao primeiro,-ZE catarinense perdeu; em Florianopolis, tambem em i0g0 de demais iogos finais do Campeonato Brasileiro de 1942,.,Campeonato, os visinhos perd�ram, Eis aí, os resultados das seis s.entado qúe:
.

vezes, que nestes ultimas anos, se encontraram paranaenses e a)-O juiz para os. jogos que se realizarem no IRia decatarlnenses. Vencemôs cinco e perdemos uma. Para quem co- JaReiro será escolhido pela delegação da Fede;ração Pauhsta derneçou muito depois e era sistematicamente -vencido, é ou não é Futebol, dentre os indicados pela Fede.ração Metropolitana demo·gresso? !? t b I . Cr$. 200,00•
.. u e o ;

,. .

Se isto não �,onve�cer, procure o campe�o por logica er- b) _ O juiz para os jogos que se realisarein em São Copa laqueada Usadafada; os es�ores da��, õr..�s entre CJu�es c�tarlnenses e para- Paulo, será escolhid6 pela t;}elegação da Federação Metropolitana Vende-se eom cinco peças.>n.ae.nsesj ne�tes tres ultimos. anos e vera, eNtao, .onde a�da essa de Futebol. dentre os indicados pela Federação Paulista de Fu. Rua Nerêu Ramos 54.fugitiva CUritibana q�e se cnama dona SUQremacla. Veraade que I tebol' -. \.._
------

ltla de encolltr,!..r alguns plac�rds I?levados, mas e�. cidades do .

'

e) _ O presente acordo é lavrado em tç:ês vias,. HCáJ:l.do Sta •. Dal,!3 Leb�rbenehoft::-sul, onde o esporte �inda nao se. desenvolveu suftcientemente e
09 sinatarios de p_osse das copias, remetendo o original ao· sr.. .Anlversafla-se, hOJe� a prendaonde" o� c�ubes CU'rltlbanos, dep01s de s�vados aqui, fl)ram bus-
�re�idente do Conselho Téc?ico. de Futebol .da Confederação Bra:

I d�3 ,;!mhorinha Palv.a
.

Lebarbell-cal' gelto para reto,rnarem aos p€ nates. sllelra fie Desportos para Clencl'a.. CbOD, aluna de lus,tItuto de Edu-E, pira flnallsar, tambem Mns conselhos nossos: Acabem
. cação' e sobrinha 'do sr. Otavio'7eom esse choro, que a gente já anda até de. cOiação partido. Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1942 (a) Manuel Var Lebarbl'Dchon,_ esfOl,çad\) inspetorTirem o matungo da chuva, que pelego molhado custa li enxu- gas Neto. presidente, Ari Soares, pelo presidente". da- cA Equitativa ...,gar ... E joguem mais nos C<lmpos', por que vitorias. como. essas ·�"I8Q8G"HiSr.i!J_••BGlilNe.SiIB.(8.6�••l1IdQil.".QJ.aD!lS••1S$..

..

A aniversariante, qtle conta,que e3tão arranjando, á custa de pouca inhlilgência em papel, Case Três' I J"ma íJS . com muitas amIzades, 'será gral,l"acabam por provar em contrario. Não c nfí.nidam futebol com Publicaremos amanhã sugestivo .anuncio da cohceituada, dement� homenageada pela aus-oholinha de gude... Casa Três Irmãos. desta capital. l'pici<;>s8 data.

Figueirens�
F. C.a presença das

de pessoas S.

pavilhão naelo- Assembléia Geral.I s... ·s

o PACTO

guai
Segundo il'lformeu o locutor'

esportivo da Radio Farroupilha"
i de Porto Al:gre. _o presidente:
da deleg-ação do LIBERTAD
CünVld, u o INTERNACIONAL.
e o CRUZEIRO p�r2 realizàrem
uma excursão á capital do Pa-

e a' Fede·
segundó e

fica as

raguai
O convite foi "'C-:lto por

bos _os clubes ga�chds.

logiaRealizou-se, ô�t�m, na Rdoioaria. Mueller, a demonstração .do afamado pro-I magnifica demonstração do PALACR�L, sen,dó, ulD.a r.�s��uração, uma eDcr�s!açãQ>- .duto PALACRIL, ultIma desc;oberta Cientifica na protese dentana., o . insuperavel e uma corôa de jaqueta.' Não se podla desé)ar malar s\JGesso, tal a perfelçao dooSubstituto do ouro e da porcelana.··" PALACR!L, cie uma mveiavel resistencia, naturalidade absoluta, estética impeca-Esta reunião. teve a pr-esen'ça de todos O:i odontologos, que ali for.am para· vel, afinal, reune não só para os d�ntistfjs
-

como p!ira os clientes, vantagens queassistir a técnica do PALACRIL, pelo abSlizado pretético da Bayer, dr. Leonam representam beleza, apel'feiçoRmento e' economia, pois, trabalhos ·que no Rio, es�:$éilos. Este produto a!cançou O mais alto gráo àe aperfeiçoamento na oqontoiogia, tão cobrando 800$000 serão .fútos aqui pela 'metade do preço.pois veio substituir o ouro e outras substanci3S plastic8s, até então falhES na ar· Estão de parabens os od(:)Qtologos do Brasil, muito especialmente 09 de FIo.-·'te-denta.r.ia. O PALACRIL é falJricado- pelo conceib:íado Laboratorio da' firma rianopolís que tiveram a ventura· de assistir tão notavel demonstração têcnice •
. Bayer, que não tem descurado do problema de higienização_ e estética bucal, ten-
.do já 'apresentado diversos produtos dentarias que .:honram a industria nacional. Terminada a exposição, o .dr. Séllcs, ofereceu, no proprio r,ecinto. uma lauts!!;',-O dr. Sé lias ,foi .infatigave!, e com grande conhecimento técnico tez uma mesa de dôces com tinas bebidas.

o. ntp s

am-
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t.

Rua Cónselheiro Mafra, ()-4
_:'Pensão Elite, quarta D. 15

.

Perfumaries, armarinhos e ader-
nos no

Rua Felipe Schmidt, 2L

5 quartos, sala-pará visitas, sala.de jantar, ex-

copa. e"coainha. Tratar á rua Bocs iuva: 1"17. _I

W&CÇ2 em-, �;_
'---,_--

I
II

,p'úa NATAL, CINCO ,MILHÕES DE CRUZEIROSJ
,�" Bilhete inteiro CR$ 800,00

.

Para AN'O BOM UM MILHÃO DE CRUZEIROS
Bilh�te inteiro, CR$ 120,00

'�Casa rasii"
Rua Felipe Schmidt (Ediliclo Arnelia Neto):

Os pedidos para o interior devem vir dcompanhados de
Vale Postal o xeque e para o seguinte endereço: ALTI
Nü DE OLIVEIRA, Caixa Postal, 142 - End. Telegr.

�LDTERIA .�

FiorianopoUos I�\

==
- t'o/='1

...... -:;
M'1IIá'e=..........
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'Instruçoes,para a 'eÍ)Dl�morªça(p
,'rdOOC��maa���t:�i:4�i�is���i�� ��o.r.-' o'O" "'D'IA 0'0' RESERVIS'T"-A'" m��.t�f?d;a�a�ão�t�: d.��;��r,i�e��
" :3.771, de 24-IX-1942 'e c,om asInstru-' certificados, sob a, direção do Ca-
ções baixadas pelo Exmo. ��.G�-' pitão Borges de Nogueira;

I C d t d 5Q R graoMI' •
,.

' III - Das 9, às 11 horas: demo�S'-. .nera oman an e a e -

30 do corrente, tambem conduzindo tes, luz, gaz força, telefones;, cor- incorrem na m_ulta prev�sta n? ar- ' tração de escola de instrução ,deIítar, de 28 de Novembro de 1942, seus certificados_para serem carim- ii reios, telégrafos, pertos, água, e�- 'I' tigo
199 da. LeI do Serviço Militar

I cada sub-unidade, a saber:'
'

estabelece o programa abaixo, dos bados !lO Batalh�o; ,_ gotos, assistência � outros como ta!s (Decreto-LeI.n. 1.187, de 4-IV-1939.):, a) educação física: uma escola,
- festejos que se deverão realizar nes- c) Os reservistas que, nao pos- I considerados, nao comparecerao podendo os mteressa.d�s recorreI, da la Cia. '

o

� ta Unidade, em comemoração do
suem ca.dernetas ou certificados, pessoalmente, ficando, porem, os par� a Junta de Revisão, se a,l�um" h) ordem unida: mil pelotão da!� "Dia do Reservista", em 16 de De-
por os terem perdido ou outro qual- respectivos chefes, diretores ou ad- n.l�tIvO tiverem que alegar para

JUS-12a Cia..zembro do corrente ano.
quer motivo, deverão tabem apre- ministradores, obrigados a remeter, tificar as respectivas faltas. Se a c) maneabilidade' um pelotão da.A) APRESÉNTAÇÁO sentar-se para serem informados so- até 15 de Dezembro, à 16a Circuns- �'efe.r�da Junta de ,Revisão j�Ilgar, C. l\L B. '

.

I - De conformidade com o n. br�? que devem fazer para os ad- �ri?ão. �e Recr�ltamento .em
.

cuja }UstIfIca�.� a falta, (leve ser aplicado I IV _ ))as,14 âs"16 horas: iDI���,2° do hem, V das
-

Instruções do
quirrr ;

.'. _ . ! [urisdição funcionarem, as
.

fichas 110 certéficado ou caderneta, pelo, das provas desportivas sob a .díres-Exmo. sr. Gen .. Cmt. da 5a H. M" as d) Os reservistas deverão trazer i dos seus empregados que s�Jal1l re- Chefe da �. R, 9 carimbo .de 'que! ção do Capitão ,Conceição Nunes defesfividades do "Dia do Reservista" na lapela ou no bl:aço direito em- ;_servista�, P,OI' e!!_)s p�'e��ch!das.
_

�ratam as mstruções reguladoras-do

I Miranda.
'com premio aos 'Yt;nced",�relli-."em João Pessôa (Estreito) ;ficam a blernas ou braçadeiras com as co-: Essas fichas ser ao distribuídas pe assunto, , ' .

,nas quais também poderão eoneee-cargo deste Comando. .
res nacionais (fita verde e amare-I la 16a C. R. com a necessária ante- _Se,. porem, o despacho da Junta 'rer- os reservistas (programa atie-.Em conse<I.}lencIa, n�sse dia", o Ia}; ". '" ' ,! cedência. .

'

.
na� for, favorav�l.' o Chefe da C. R.I xo). '" '

'

quartel do 14 B. C. sera franq��eado .

e) Os reservistas dever�o c�mu- i c) A. partir de � de Dezembro aplicará no certificado ou caderneta, V ___; Às ,16 horas e 30 minutos�> �lOS reservistas, das 8 horas as 18, nicar a to.d,?s, os s�ms amigos, p�- os reservistas deverao pr�curar,du: o carhnbo uma vez paga a multa

le-'I' Lanche oferecido aQS reserv,islaS."!hbras. I ren!es, e vl�mhos as presentes �b,n- rall�e as horas de expediente, a�e" gal. Tocará a banda de música.
II - Obrigações: ! gaçocs praticando aSSIm o espirtto o dia 13 d,o mesmo imes, �esta Un�-I B) COMEMORAÇõES I VI - Às 17 horas: Jantar dàs
.a) Todos os reservistas de P e de camaradagem que aprenderam da.de, as fichas qt�e d�v�rao r�sh-I _I - No �4� B.. C., as. comemora- praças arrancha.das; "-' "2.a e 3a categorias, das classes de 18 na caserna. e cooperan,do tambe?} tuír, totalmente PI t:.en�_hIdas, ate 1�! çoe� do "DIa �10 Heservista" obede-] VII - Às -17 horas e 30 rninutose

a 44 anos, isto é, o,s nascidos entre

pa,ra,
o m�nor brrlhantísmo do dla, de.Dezembro, n� o�asIao �m que os

I' cer"ao ao, segum,
te programa: I forn,,lahrra de todo o Batalhão'�l1.ara.,

," 1\0 de Janeiro de 18�9 .a, 31 de Dezen�- !lue lhes e. c?l1sagraclo. I' documentos se!'ao visados, �� 8 �lOl:as: hasteament<� da B,an- ,3 cerimônía do arreamento" da Ba:n-
'}JfO de 1924, que, resIde!":1 no. MUlU-1 III - DlreIto�: , . .

IV - Pen�thdade,s: .."
,

,- deira Nacional, com as ,form!ll�d:,- l deira, 'na qual tomarão ,parte :\oq9S<',_çj;pio de São, Jose, deverão apresen-! a) Os r�ser':Istas .,que, residmd.o I _a) Para f'ins de exerclc�o �e fu�-I des :e�:I1�mentares. Sera o ll1IClO
I
os reservistas que se e'ncontra"'e_

'';lar-se ao quartel do 140 B. ç.! con-, em lugares ��1�1l�0 ata�tados da se-
I çao, cargo ou emprego pubhfo, fl- i

das festJVl(��des.., '.. 1110 quartel.:, ,

'

",' ".'
�

-�liu.zindo suas, ca�ernetas �n:htares,�, de dos l\'Ium_cIplos, �ao puderem
I
ca suspen��, a valIdade da �aderne- , �I -:- Apos o hasteamento da Bal1.-1 VIU _ 1\,s lt JlOras e 40. mIJu�t&:'

'·'c,ertificádos, ou ámda, cerhdoes que: compa,recer as solemdades, encoll-. ta ou certificado do reserVIsta que" tielra.
_

_ i O 20 Tenente,l\'hguel Santos presfl;l-
tiverem substituindo aqueles do-, trarão 11as agencias dos Correios e sendo obrigado a se, apres�ntar no r a) Instalaçao, no porta0 do quar-' rá uma 'homenagem a Olavo. Bilae
"currÍentos, afIm de serem os mesmos' Telegrafos: fórmulas impressas para "Dia do Hese�'vist�" ?�ixàr de o f?--' teI: da mesa da. comissão de rece- focalisando a sua cámpanIut.:. A�,-carimbados e vistoriados pelo ofi- fazerem as suas comunicações por zer sem motIvo JustIflcado. pçao dos re�erYlstas, para os rece- prol do Serviço Militar obrigátÓrÍO-
"daI designado para0 tal fim; 'I escrito, isentas de taxas (fichas hi-: (Decreto-Lei n. 2.751, de b.e!' e enca.m!�har 90 posto de visto- e fará ulna saQ.dação aes reserns-

b) Os resel'vistas que, por 1110- lhetes); I 6-XI-1940) ; na dos certJ�lcados; .- tas. .

fivos justificados; não puderem ,. h) Os empregados de repartições b) Os reservistas que, �evendo b) � part�r �essa hora será fran-' IX _ Às 18 horas arreamento da

'-�CO,I;llparecer no ;di� .16, ?e.verão se' � entida�es ql1� �irija,1ll ou expIo, con�parecer às ,co��em9raçoes,' do I qne�da. ao publICO a' entrada do ��ndeira Na:�i.onal ficando, enC,}:r
..

H,presentar em um, dos dIaS de 17 a rem serVIços pubhcos de transpor- "DIa do Heservlsta nao a façam, (lUal tel, <. radas as feshYIdades. '�;, �l

..

Legisl.ação· Federal
DECRETO·LEI N. 5.022 - DE 3 Dlil DJ<JZlillliBRO' DE 1!!42

,

ResL'lbelec. o l'egüue de duraçii'o normal ilo trabalho 1l0�

balloos II clal'iaS bancárias, suspe.llSO por força da crise -de trallSIlol'te,
,

O B!'esidel'lte da República, usando da aU'ibuição que, lhe confere o artigo 180 I11a Constituição. !l, ,

O:msideràndo que a atual situação de emerg�'l1cia que o País atravessa, em

:lfaee do est-ado d,e guerra, vem provocando um desenvolvimento extraordinário
{las atividades ballcát.ias, impondo aos respectivos estabelecimentos a prorroga·
,;ão do 'traba'lho, tanto mais Ireclamada quanto se tem verificado claros 1105 qua·
{iros do seil fUIlcionali:smo em virtude da oonvocação para o serviço militar;

Considerando que a es....c:a prorrogação se ,opõe o restrito hOl'ário estabelecido
))0 dec.reto,lei ri. 4,32,8, de 23 ele maio de 1942, eXI:lecl-ido so'b a premência das di·

, Hculdádes de tl·Q.I1'Sporte, ele alguma fOI'ma, ager,"-, compensadas; ,

Consideranuo ou.trossim, que aelotado tal Fegime d" ln'orrogação d0 horá·

do, por um lmp&,atiV'b I�gal d'e Hig:iene de 'frabalho, é indispensáY'"l a fixaçãO
''i1e um intervalo, para repouso ou alIn?,ent.ação, de ';Ima hOl'a, no 111�n-l1no;

,Considerando finalmente qUe' salIentada a 'eXlgê':1'CHit da 'l'efenda prOIl'oga,
bit\> pelo !3anco ctp Bl:aSi! 'e 1)01: outros' éstabé}ec'iment,os ba'l1:t:;ários n�eionais, ur:;re
l! <leterminaç,i1o ,de, um regime comum que corl'esponda, au 1'1tmo umfor,me de m,

- 1'tlrdepimdência da ,atividade das Teferidas elnQ)l'esas; resolve:
,1 Al't . .J,O.,� ••F,iea f'eSm,belecido o l'egitne de dtLl.'<lçãocllOD11,al ;do_trabalJ\_Ç) dos, em·
pregados em bá'l1'Cos e cªsás bancárias, estatuido no decr.e.to-rr. 23,322, de 3 de 'no·

vembro de 1-933 e no éjec,reto,lei 11. 4.884, de 29 d'" outubro a,e 1942,
.. ,

:A'i't. 2° - A prorro.gaçâ_O ela cluração normal de trabalho, observ?-do o limite
má.'{lme de oito horas a' que se refere o dec.l'eto n, 23,322, de 3 de novembl'O de

�939, será processada e remunerada - Íllrlepeil-cl-entemente de aco!,do ou de �on.
u'ato coletivo de trabalho se for provado o lllteresse da detesa nacIOnal e lnedla,,·

, le autorização do MiiÍistro do Trabalho, Indústria e Comél:'cio -,- na cO'llfol'midade

.'�õ disposto no deereto-Jei n. -i ,-6:;l9, de 31 de a_gosto de 1_9�2, obed�cendo·se, l1?S-demais .casos, às norin.a..s que, sohre prorrogaçao de hOI'arJO, preceitua o decI e�
• to-1ei n, 2.3G8, de 13 de junho de 19·10.

,

, Art. 3° - Ficã revogu,do o deêre.to·�ei n, 4 ..3?S, el.e 23 de <l11al.o ele 11J.i2"
_

,Att. -i0 - O pl>esehte decreto·lei el"trorá ',en� vigor na ,(jata de, sua, publlcaçao.
Rto doe Janeiro, 3 de de2lembro de, 1942, 121'0 da rndepen-�ê1Tcla e 540 da Re·

:IlÍlblica,
GETúLIO VARGAS
Alei"anil,l'o 1\1al'condes Filll.o

-----

cad�mi
SI A N T A

r-

Flor�an"ópGlis

de Comérc-io
�, _-

CATA'RINA
di

"

RESULTADO DOS EXAlVIES Moura de Figueredo Filho, 7;88; Rubens Henrique- Selinke,'3,10.N-ir0>
FINAIS REALluADOS DIA 3 Silvio Silva, 6,33; Orlando Sea- compareceu 1 aluno. �

DEuEMBRO
'

ra, 4,22; Dorval José d'os Reis, CURSO DE C'oNTADOR - ,1'":
CURSO DE ADMISSAO - FRAN- 3,88; Denizart Carvalho Regis, ANO - CONTABILIDADE _ Se
CÊS - Hercilio Pedro da Luz, 8,11; 3,88; Osny Neves, 5,77; Jairo bastião Bonassis de Albuquerque-.José .Lino Althoff, 5,55; Mario Woll Lisboa, 5,00; Dauro Euclides da 7,22; Waidemar Busch, 8,55; Os
da Silva, 8,55; NQJ'ma 'Ranl0s, 8,55; Silya, 3,88; Niva�do Lopes de Al- waldo Ca:rpe�.. ; 7.,55; Dora Rita.
Djalma Telemberg, �,44; Ury Cou- meitla, 8,55; Pãulo Áll!aral, 3,33; Stamm, 9,00; :I{ui Vieira, ,6,88; ;João>
linho de Azevedo, 7,44; Amalll'Y Heitor Carvalho, 3,66; Vivaldí StavI:O Corú, 6,33; BerIlardo Bei'ka;.Boito Guimarães, 6;22; Antonio de Campos Garofalis, 4,44; Hihli (!}e 7,77; Jeny And:rade Silva; 7..,,77; La-
Padu3 Vieira dos Santos, 42; Ivo Assis Correa, 3,88; Osmar de Lin'l'a disla�l Kowalsvi, 7;22; WaldyI' M
GandoHi, 7,33; Claudi0 Alvim Bãr- Veiga, 5,33; Walter Wendhausen, bani, 7,33; 'Helio Monteiro, '5,á5-;
bosa, 4,813;' Jalrnor Brasil $_oaies, n. 4,66; Uri .Couti.nh� -'"Ue Azev.edo, Saul, Oli-v-e-il'a;· 8,'1.1; Mario' CllmacO'
Não compareceram 3, alu:qos. 5,33. Reprovados: <1 alunos. da Silva, 7,88; Antonio Mendes de:

CURSO PROPEDEUTICO - 2°. CURSO PROPEDEUTICO _:_-3°. Souza, 7,44; Venicius Burigo, 8,11;ANO - INGLÊS - Waldir da Sil- ANO - CALIGRAFIA _:_ Rodolfo Silvio Ferrati, 5,44; Nicoíau Hava1(ueÍlzer, 4,OO;·'Murilo Rodrigúes, Fernando Pinto da Luz, 7,55; Do- viaras, 5,88; Antonio Vieira de Oli- •

6,00; Joaquim Luiz Dias, 6,44; Ma- I;atilio _

Silva, �,O�; Nair_ Ferr;'ri,. vet�ª, 5,ÇQ;.Z�lmir de Lim'a, -6!77;rio Artur Ferraresi, 7,55;' Solon 6,;l3; Joao- �ackow�ecky'; a,66; Nel- Aielda FerrarI, 6,66-; Adolfo NICO
Carvalho de Souza, 3,33; Oscar· son Srpoganicz, 4,22; WalteIf lich da Silva, 7A4; Rubens K�rs

Oeustch, 5,44,; Mam:Jlip Fernandes, ten, 6,66;, Jau.ro Dentice Linhar�s..
5,�2; ':pavid Gomes �en��mça, 3155; 9,0�; Jo�o C.ãdos de Ca!ll�ps, 7'�ªr"AntonIO KowalskI, 4,;);); Alf:redo Osmar Stuart; 7,44; }iianeel LIí!I.<Ji'
Rus.si, 3,22; ,Aldo Afonso Vieira, de .Jesus, 7,77; Floriano de Mlãló-
5,22; Di'i'o Anselmo 'G\limarães, Matàs" 7,2�; Ruy. CUl1l;Ia,. 7,88. NãO-'9;11; Ulmar Sardi! da Silva, 4,77; compareceu 1 �luno.

comemorando a

" NOV "re,alizará,
São ,Sglvestre-. ,.,.., Dia'

da' tarde.

Edital de
concurrencia'

_. --------------

AI:.ITGA'SE '8"""n�Otíma resitfencia. com grande pomar ao' i_àdt> 4a Estaçãfl Agronomí' MINISTERIO DA aUE!, A
·ca. Tratar na rua Trajano 7.

'
. IS" Circunscrição de

__ s S9S I Recrutamento
� T � fN; I G f'"" CON'CURRENCIA ADMINISTR"ATIVA�

'f! \'P.'&
n

1 ..,_ .;'l�...,,�
..c 11 �., PARA 1943

.

LIti>-� �
"". fi! liJ- E. I É� I - De acordo com as norma:; s�-

li r-'I

�l
-,-o br concumncia Admíni't.ativa

'�� ,

=. I' li I 'I-II -==-T��'� = ,'_..:..- ---::::::1 Pl�'" O aDO de 1943 ai,fovad�� peló
é=

: I II r �--'" =-�1 Áv:íSQ M.íníst,�riaj n. 3.963 de 21 de'

t=r1�'-1.j"""
[I I rn"Tfi=T-��--:-tqfçr' riTI:"f,r=-i NO'lelnbro do corrente �no� ac�a�-

w..;
•

_'

B d:.J I � E! hlJ 8-3 Ef�? I se abertas nesta, C. R. as ms,:;çoes
I _.l:flaL.. !iç, Fl1

�, rLJ#l;:t: :__"fHfl� .ara c.ncurr'neta qu, " ",It,.rl
� I�'" HI --;- . '! no d�a. J" deste.
I I' .

,'_ �,'".' _. .

, \ II - Esta,concurrencia destina-se,
�'

'

-=--- '-= á obtenção dos menores preços para
[1') x .--...,'� . ',flrneclm�nto' de i!rfig-o� de consumo!'rroVlúlHc,.I-I-,-------.

'-"-",-,�--l '_. __._' lJ habitual, dela fazendo parte os se·

Ditetoria do Lira Tanãs n�l guintes grupo�:

,Ciube formu·la õ@s seus 50- I G-03 ídaqu!nas de escrever

I �i1fl. --I G_:_J'6 lIJlaterial de- alojamento
I cios votas de bôas, festas.

J1v I G-J3 r�hteda.l de límposa
I p.rograma das �$stas de�;ta mês I ' I G-20 !vlatcrial de expedi(Cnte
I • I

J l, III-Os pedidos de in::criçãn- deve·
'iDia 20 - Sara u-dansante das 18 ás i�' do ser feitQs ao Snr. Chefe da 16-

I �: 24 horas, oféreci.do aos técn.icos, il!l1' Circunscrição de Recrutamento ãté o

I de 1942- da Escola Industriãl.

11 wi dia 14, cm requerullento acompanha·
IDia 25-l\IIatinée.lnfantÍI oferecida

I ,"
do dos documentos oecessados ,ao

I - aes filhos dos socios.. A noite, julgamento de idoneidade.
,

�

grandiosa Boirée. IV - Quaisquer esclarecimentos
Dia 3 J �·Grande reveilloQ. Traie de I' d� Que ne"essitMem os ín!erec;sados

rigor (smoking ,ou branco). As I.I serãô prestidos na I "-,,ouraria nos

mesas poderão Bel' reQer\'adss I "- R- dia.s uteís çhs 8 ás II e das 14 ás:
na RELOJOARIA M.OHITZ. . Y 16 horas.

,--_...--" .. , .. .:.�-�---,,,._---�---_. ".{" v'�, Chefía em Florlaoopolfs, 4: de' Nó'
"

'-l v:embro de !942.'
-

,----�:t1�==�E-�lll� CICERO li'iA�QUES
f- Ten. I. E. Tesoureiro .,ec.

7

, 1

J�
i .�
, ,

, "JtS\i:�'W���==��'

z
. '

't,radiolonal
,.-infailtil,

71, ,S

êll de
4

�

ascom

•

Orgrlnização, Comercial Catatinens�
RUA JOÃO PINTO N. 18

Telegrsma!!: ORQANIZAÇÃO
FONE: 1467

FlorianoJiólis

Direção de: RAfAEL G. CRUZ LIMA

Procuratórios em ger:àl
'Co-ntabUidãde mercàntil
�e�istl:OS em Geral

Etkiente e !ráaiao serviço ali! registro Oe jaziOa9 ôe

minerals'jmarcas, patentes. prlvil�gio5, diplomas, anolises. etc. etc.

Casa filiada na Capital Federal
Correspondelltes em São Paulo e Pérto Alegre

.!

Aruu�ciem na, RC�4 Radio Clube
de .Blume�au�1330 kifociclos

Seu fi'lho val para o Ginasie'?
Então, procure prepará-lo convenientemente, matri

çulsndo-o no Curso de Admissão do pref. Caséaes (Regente
do Curso Médio do Ginásio" Catarinense).

Meoiu�iidad� Ci·. 50,00
Matdcula aberta até IS' de Dezembro-DifJrlamente

das 9 ás 12 hflras,
,

PRAÇA GETULIO VARGAS, 8.
'N. B.-A priuleira' mens'll'idade será cobrada no ato. da

ID&trÍcula
------------------------------------

entrada 'do ANO
di� 31,

2S--NAT
o seu

l··Baile
�;
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RETIRADA PARA TRIPOLI "•
tropas 'de VQn Rommel, cercadas em EI�

e sob forte pressão, rumam, após o' abandono: dessa� po-�,
sição, para os fortes de Tripoli. Poderosas formações aérêas;

. aliadas "martelam incessantemente as colunas em march'a,
ao longo das estradas"

�'liI'�_W':-_W'-:'_�":-�".oI'I._oI'I._""-_""._""._",,••I"Io._I"Io._-I",;I...-I'Io_.I'Io_....._....._.....__....._....._....._....._....._....._....._._�._oI'I.._oI'I._oI'I-:'_....._....._....._....._....._I"Io._I"Io...-I'Io_-I'Io_.....,ol"...._....._....._....._....._....._............_....._._W'._�.._�.._oI'I.._oI'I._.....,.,....'.__._,�••_.ol"ol"_._._._._._........_._-_._-_•••ol"_._.•·_....._-_-.·_·_·_·.._·_-_..·_·.._·.·.·.-J,,..._·.-�w·.·.·.·w·.·.·...·.v..•...•••••w•••......·_w••<I',

CAIR'.O, 15· [U.P.]�As
Ag,heila

G eta J LI
vai t nter a'vi ao

Diretor..Proprietario JAIRO f:;AI..LADO

FlorlanopoUs, 16 de Dezembro, de 1942

EM MERSA·EL�BREGA
BELEM, 15 (A Oazeta)-A reportagem de «A Noite» fez uma' visita á hospedaria'

de írnlgrantes nordestinos, sob o controle do Departamento Nacional de [migração.
Por aquele 'departamento, segundo verificaram os jornalistas, teem 'passado cena,

tenas de familias, rumo ao interior da Amazoni�.·
Todos depositam, as maiores esperanças na criação do Banco da Borracha, que-

livrá- los-á dos exploradores.
.

Entre os que demandam os seringais" a reportagem do vespertino carioca encon
trou o jornalista e ex-prefeito de uma cidade do Interior da Paraíba, Olavo Freire Amorim.

Declarou ele que a seca o obrigou a emigrar, mas espera com o seu trabalho
constituir urna pequena fortuna.

A atual' situação da borracha enche de animação toda a população.

LONDRES, 15 (U.P.o Urgente)_:_A emissora de Berlim co�
.

munica que poderosas forças compõem o oitavo exercito lmpe
t:ial que está atacando "intensamente as forças do Eixo em Mer·
sa-El-Brega, nà zona de El-Aghella.

.

BOMBARDEIO DE TUNaS
E BIZERTAL

Resistencia em isurala,

CAIRO, 15 (U.P.)-Tunis, Bizerta e Susa . foram forte-
mente atacadas pela aviação aliada. Em Blzerta, foi afundado um

navio transporte do c: eixo" .

CAIRO. 15' m.p.)-As tropas de Rommel tentaram uma 'pequena resistencla em

Misurata, no caminho de Tripoli, mas foram forçadas a prosegulr a retirada.
------- ------------------------

-

S
.

CO ta hislori s

•

4, ataques sucessivos
MOSCOU, '15 (U.P.)-Informa-se que as forças italianas

rlesfecharam quatro ataques- sucessivos para a reconquista das po
�ições situadas no cotovele do Don.

Todas as tentativas fracassaram. LONDRES, 15 (U.P.)-'-A emissora de Berlim anunciou exitos nazistas na frente

G IR"Ai UD NA f
'

. ,

sudoeste de Stalingrado e acrescentou que os. germanicos �aviam irrompido nas linhas vermelhas,"
R RENTE desarticulando as defesas; na zona de Kotelnikowo. .

"

..'. ,I
'

- 'Moscou admite a tentativa, mas afirma que o' irrimtgo foi
.

desbaratado ..

, CArRO, 15 (U.P.);_O gal. Glraud esteve na frente, apus
'

'

----------

wlsítar Agadil: eMarraquech., Dado o nome de Lacerda. A 'fega dos' exercitos de Rommel
',' ,N:as estradas que levam ás posições francesas, observa- Coutinho ao Grupo CAIRO, 15 (U.P.)-O Q.O. Britanico informa que as for-:se grande movimento' de tropas nazi fascistaS.

, Escolar ças Italo-germanicas continuam sua retirada 'das posições em EI-

,A"'EROD·ROMO,S' E BAR' 'CA- Aghelia, enquanto a retaguarda mantemfraca resistencia.
•

_ DECRETO N. 2.780 O inimigo colocou lnurneras minas no' solo, estando.

ÇAS
.

NA HOlfA ...1 A �O Interventor Federal.rusando s.:_n��_feit�_�cessaria limpeza_,__
.

----'

. ',,' .

'

�.
s.:. I� '" I da atribuição que lhe contere o S

li> SI

a' _-m.§; -

d 'F,

'

LONDRES, 15 '(U.P.)-O Ministerio do Ar comunica: t�rt. 7./ item I, �o decreto l�il ._ erla SI VaUaça�O D rança
,

«No transcurso de patrulhas ofensivas sebre a Holanda, federal n. 1.202, de 8 de .abril '. . ..

os nossos aviões de caça atacaram ôntem, aerodromos e barca. de 1939,
. _ M�DRID, 15 (U.P.)-Segundo parece, e muito seria a-

lÇas e destruíram delis aviões 'de caça inimigos. sem sofrer perdas .

Considerando que !osé Ca�- sltu:çao Interna da Fr�nç3, em virtude da formal !ebeldia do.s
.ne sua parte.,'

'

.dido de Lacerda Coutinho. CUJO franceses cont�a o .governo. LavaI. Soube-se 9ue mllh�res e ml-

,«De outras patrulhas, um dos nossos aviões, não re- centenárie de nascimento se coo: Ihares de fun_clona.n_os publlcos fran�es,es, ao �e�em Informados

gressou». memora na data de hoje, foi que os alem�es vtsitartam as respettva:s repartições. ,resolvera_m,
.' . .

uma das mais elevadas fxpres. fecha-Ias, retirando as chaves e colocando nas portas um. cartão

Ou ,lo''fZ'e CD' ç., S
sões das letras catarinenses, ten- ��e�,�es dizeres: Fechado por tempo indeterminado.

O do , além disso. prestado rele- .
.

vantes serviços ao país, e� dí. " A.tacaram a .,InC/Iate,rraversos cargos, entre os quais se ' IS
.EIXO ABATIDOS ' gj�ting\lt;!_ 2, çl� "repres,er:���te. .d_e ,.'�-

LONDRES, 15 (U.P.)�k radio de Berlim informa .que-
Santa. �atarma fl� prrrneira

a aviação alemã atacou as instalações de um porto na costa

, LÔNÔRr:'S, 15 (R·.)�ã 'cóthunlcado conjunto do Minis-
Constituinte Republicana,

.
oriental da Grã-Bretanha, lançando. numerosas bombas que pro- �

,

DECRETA. .

d t
.

di Nenh
'-

t t teterlo do Ar _e Q. O. do Exercito norte-americano, anuncia: ' d d
duziram .gran es es regos e incen lOS. en um avrao a acan e e-

,
' Artigo unico-E a o o no-

ria sido abatido.«Bombardeiros pesados do Exercito dos EE. UU. ataca- me de LACERDA COUTINHO -'- _

ram os objetivos militares de Ruã9' ôntem á tarde. O :stado do ao' Grupo Escolar que vai ser
tempo era mau e os resultados nao puderam ser apreciados. ES-I construido na cidade de Nova
quadrííhas de caças aliados apoiaram esta operação,

. I Trento.Foi �orte a oposição dos .caças inimigos, 14 dos qua!s Palacio do Govêrno, em Flo-
foram destruidos pelos bombardeiros e quatro pelos caças. DOIS rianopolis 15 de dezembro de
bombardeiros e quatro caças não regressaram. Um piloto de um 1942.

•

;aparelho de caça fOI salve». .

NEREU RAMOS I
c-------,--

IVO, D'AQUINO

Il3ol�tins sobre" a Sialla

s ale

-

ao
Ao

voce: IHiI!com

No morro da Gasosa, eH pelas alturas do Clube bes·
•

terro, existe, num poste, em lugar da respectiva larnpada, I�.uma placa da Inspetoria de Transito. avisando os incautos

crentes, que aquele local é ponto de parada dos onibus.
. Três vezes nos plantámos naquele posto, em cami-

nho da Praça i f! três vezes ficámos li tossir o pó das via-
,

turas que p�ssaram sem nos pegar. Quando, no entant?
vamos do centro para a periferia, o veículo obedece reli-

.

zioaamente .ao nosso sinal de "stop".
,t> Ontem, um motorista. camarada," expl�cou-I'lo,s que alí

I'"�. só é ponto de parada.: na �d5!. Na volta, não! E
� parada _

.

de "ire" e' não de "bire", Iosegundo a hermeneutlca 'que

ouvimos.
'

"

E nós, que vÍ'amos nessa inovação das placas um 10·
.

dice de progresso, voltamos novamente a louvar essas ben

ditas tradições que fazem da nossa terra, a terra de todos
fi

os casos raros ...

Floriano'polis sem fatos de nl;ltureza semelhaI?te a eSQ

te, seria uma capital implacavelmente sem assunto.

"

' x. P.

Recuando
Tias cidades italianas, boletins' de advertencia, concitando a po-
pulação a abandonai-as., pARA O OCIDfNTE
C,orsario alemão no Indico LONDRES, 15 (u.P.)_·o ra-

dio de Vichy informou que a

luta na Tripolitanla se desloca
para o oeste, com· retirada para
essa direção das forças ee

Rommel. Ao que parece-acres:
centou o locutor-essas forças

o ocidente.

LÓNDRES, 15 (U.P.)-Avióes da Raf jogaram sobre va-

'. SIDNEY. 15 (U.P.)-Um corsarlo alemão, cercado e irre.
�mediavelmente perdido, foi a grande caçada de hoje-informa o

t.bolíeÜFfloficiaL '

'

11 A tripulação, do corsario, antes que' os barcús ligeiros
'australianos nele escostassem, afundou seu proprlo navio. Foram
:1!alvos e aprisionados 78 tripulantes 'nazis.

'marcham sobre Belgraào!..
LONDRES, 15 (U.P••Urgente)-O governo exilado da Yugoslavia., aqui't ariüncia'u que. as tr0!las do genil\al-Mlka�loyitb, marchaM,

sobre Belgrado, lá se enContrando nos af�ore's da referada capital.
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